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rou quo a sessão tinha particular impor-
tAucía porquo imii >i primeira rcnll-ysadR nn
ÁHia. Afirmou o primeiro miniatro cinga-
lêa Bandaranaiko, om mensagem dirigida
ao Congresso: «Uma outra guerra signifl-
caria provavolmonto a destruição da hu-
manidado. sondo aanim tanto maia urgente
mclhorar-ac o clima do paz. por todos oa
meios ponaivol.
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RM MDO O CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ

SM drttfa-ieí, prontlantos de 74 psi.-ies,
• mpttio dei perigos das expe-

riôncias atômicas

COLOMBO, Coillo, 10 (P.P.) — O
Conselho Mundial dn Paz abriu hojo de
manhl, nesta capital, a sua «oxta hphhho.
Quinhentos delegados procedentes do 74
países participam das discussões a reapoi-
to dos feridos das oxporiônclas atômicas e
tln desarmamento, temos da presente sos-
sao. No sou diacurso do abertura, o sr.
Silva, ministro da Justiça, do Ccilào, deela-

.ADEMAR FERREIRA

Organiza se em Sâo Paulo
a Federação Nacionalista

Comímbo provisória estuda o projeto de programa para o movimento
nacionalista paulista — Anunciada pelo deputado Frota Moreira a pró-
\m* instalação do escritório da Comissão Nacional contra o Ajuste de

Fernando de Noronha

ANO A" — l»lo «l« .Itui-Mro, l«r.*a»Mn, II ri,» liinlio dn IM7 - N. *J1M
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AO PAULO 10 (Especial
paru a IMPRENSA PO-s

ri-LAR. A exemplo de

Minai) Gerai-, Sao Paulo te-
rt brevemente h sim Fede-
m«-to Ni-ciomilLita. A entl-

«tode que se organiza dostl»
na-****- n coordenar as atlvi»

(CONCLUI NA -!• PAO.)

DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

Um dog Obj-etir-og Imediatos da Visita do General Craveiro;

SERfl FIRMADO HOJE NO CATETE"AJUSTE' LUSO BRASILEIROUM
Mi*4MMMe Si ÊÊkWkmM pen a defesa de uma política ditada de Washington — Visa-se estender ao nosso país m obrigações

per Selamr ao comprometer Portugal no Pacto do Atlântico Norte — Avolumam-se os protestos
* -KBM*-

Iniciam-se Hoje
As Eleições dos Metalúrgicos

. O oliehê Ita» om flagrante de ama reunião realizada pelos ope-
ràrios da General Eletric, Ferro Maleável. Marvin S.A. e outras
fábricas na Delegacia do Sindicato doa Metalúrgicos, para dis-
rntir a «vnpaaha salarial em qne está empenhada a corpo-
ra-çfto.

Xa ocaeflto, o m. Be-
nedito Cer-qüeira, pre-
sidente do Sindicato
dos Metalúrgicos, a-
bordon assuntos att-
nentes às eleições qne
hoje se Inleiam...

("Texto
página^
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|*gSTA marcado para hoje,
***¦ as 10 lioras. no Catete,
a assinatura pelo .ir. Jiisce-
lino Kubitschelt tio «-trata-

¦£ Hasser anuncia % \
comunicado con
junto do Egito e f
índia, condena*
do as experiên
cias atômicas
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í *& M a c a r t i s m o |
| a tanto por linha j

11< Círta-se em Mar- J
quês de Valença 11
uma ampla fren- j!
te nacionalista f j

f&- 
"Atlans" e Fer-.||

í nando de Noro-i
I R^_._. ¦.:.„ 

I
S (Texto na 3.* pág.) j

do de consulta o amizade:,
que constitui um dos obje»
tivos práticos imediatos da
visita do general Craveiro
Lopes uo Brasil. Por osso
ato, manipulado a portas íe- i
chadas n0 Itamarati entre j
embaixador de Salazar. o sr. ;
J. C. de Macedo Soares '
demais instrumentos Ianques !
naquele Ministério, preten» j
dc-sc estender aó Brasil ns <
obrigações contraídas pelo '
governo de 1-islwa com a po- j
llilica de guerra dos Esta- '

do.- Unidos, do inscrever-se
no Pacto do Atlântico Nor-
te. E' mais um «agente dl-
plamátlco forjado à revelia
da opinião nacional.
VEEMENTE PROTESTO

Publicamos noutro local
desta odiçSo mais um ve-
emente protesto da conscièn-
cia democrática brasileira
cvonlra ;i missão do sàlari-
rismo que traz ao nosso
pais d general Craveiro Lo-
lies. Trata-se de um mani-

(CONCLUI NA V PAG.)
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-- ADHEMAR. EERnKIRA ÜA SUA-A., o famoso bl» *.
> campeão olímpico do salto tríplice, compavecení ao Fés- \
s tival Mundial d;t Juventude, em Moscou, especialniertte i-*
l convidado polo.s organizadores do grande certame que' \*> congrega jovens de todo o mundo. Os soviéticos te**5o,í<

assim, a oportunidade de admifat* a inigualável' técnica* 5
dó nosso grande ai lota. quc atualmente está realizando, ¦'.

? cm nossa capita!, mn Interessante trabalho para descobrir '•:
o seu «Herdeiro Ailútlcor*. entre à rapiiziada entusiasta*}

l do salto tríplice. A delegação brasileira, composta de :'.- mais de duzchtas iicssóas, seguirá no próximo més de ',

] julho.

DE ALTAS ENTIDADES CULTURAIS PAULISTAS SõB. I CRAVEIRO;"Soa Posição Repygna e !
Culta de um Povo Mm

ipa à Parte
Brasileiro"

Denunciado como opressor do povo português — Censuia a jornais c livros — Autores proi-
bidos em Portugal: Alexandre Hercuiano, Eça de Queiroz, Guerra Junqueiro, Antônio Sérgio,
Jorge Amado e Graciiiano Ramos, entre outros muitos —- (TEXTO HA TERCEIRA PAGINA),

Enquanto Apodrece o Trigo Que Produzimos
Continuamos Importando dos E. Unidos

Poün-tt di ItaiMiiiP dt pradMie trttfcola nacional - Verdadeiro "dwnp ing" a impor*»-
«m di Mm nortwwioriWHio - hMMtivar a produção nacional e ajudar nossos agrtonlioros

tempo, prodwir o necessário para o nosso consume

AGxtfAMta 
titttmgnaàa. -p»

Io g«*>v»Srno p«sxa tratai* do
ijrobelm» trltlcola, reunida
domingo «timo o presidente
>^»-t/S^V^»'-^^'«-->'»^^^-**'^'«»*''>>-'« 

'

JK. Insiste ia
MPaeHícaçãow

Perfeitamente entro»«r«<*lo
com os planem e objetivo*,
do» grupos totregul-t*-, tes-
tas-de-ferro dos truite» e
monopólios iMrte-Bi-ae-lc»nos,
o sr. Ju-cellno Kubit-cheV:,
utUlíando-se «le-ta vex, ao
que tudo Índio*, do presl-
dente do PSD, «enador Be-
nedito Valadares, figura de
destaque na "ala velha'' da
agremiação, planeja nova
ofensWa 

"paclflradora"
vés de uma terceira formula:
apelo seu, dirigido em cart»
aos presidentes dos partrldo*.

Embora as primeiras son-
dagens feitas pelo senad-»
mineiro nüo tenham eneon-
irado irj»-»lq->i-r •5-asonânclB
no selo dos trís «jn-ndes par-
tidos (PSD, PTB e UDN),
dentro dos «-uals es»Hk> vlgl-
lantes a« <ax-«Bt«ís MiHona-
listas, dedirUdas a impedir
qualquer «c«Mn-K)<jl»f*-i de
fílrças partidárias em tt*»ií-«o
do govtfírno dentro de um es-
quema entreguista - amea-
çador hs franquias democrá-
.,...is. na reunlSo dc hoje no
Catete. dos lideres com IK,
possivelmente a terceira fór-
metas será apresentada quan'
do dos entendimentos
sobre a reforma tarifária, eon-
fiseo cambial, orçamento, c
ostra» importantes i*ji*e*t6es
aa oraem do dia.

Jutccllno KuWtacfnek, resol-
•«/eu prosseguir a JimportaçSo
de trigo iiorte-americano. nâo
obstante es*a medida ser in-
teiramente lesiva aos interes»
ses nadonaia e servir única»

mente para aliviar os exce-
dentes da produção dos Esta»
dores Unidos, pais quo se cn-
contra, como se sabe, com
seus armazéns abarrotados de
produtos agrícolas. Há muis

s

de 20 milhões de toneladas «ie
trigo excedentes, naquele
pais.

O TRIGO NACIONAL
O v-Jomal do Brasil:., em

recente editorial, denunciou o
verdadeiro crime que consti-
tuiu o recente acordo celebra-

(CONCLUI NA 2* PAG.)
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A-JUDK A
IMPRENSA POPULAR

Pela proibição das experiências com armas atômicas e de hidrogênio — gg^^;;-
União Soviética, pela proibição, em plano internacional, das experiências com armas atômicas e dc hidrogênio. Neste clichê, um dísses
comícios, numa fábrica da região dc Moscou, vendo-se na tribuna o engenheiro A. Yegorov. Na terceira pagina desta¦ cditüo. repor-,
tagem sôbrc a luta dos cidadãos c do governo da U.R.S.S. pela proibição das experiências atômicas dc fins militares.

SOB GRANDE ENTUSIASMO E UNIDADE:

Encerrou-se o I Congresso Dos
Trabalhadores do Est. do Rio
Lançado um Manifesto abordando a maioria dos problemas discutidos
— Conteção do Custo de Vida, Melhoria da Previdência Social, Rsfor-
ma, Ag-rária, Defesa da Soberania Nacional, principais resoluções apro-
vadas — Eleita a Comissão Permanente para o fiel cumprimento das
Resoluções- (OUTRAS NOTÍCIAS NA 4,' PAGINA DESTA EDIÇÃO)

Membros da diretoria do Sindicato rfors Ferrowiários mostram ao
. i repóríer a porta por onde passaram os assaltantes que violaram n.«
1 I nrna*. Apesar da sabotagem, o pleito pele ser considerado vitorioso

ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS FERROVIÁRIOS:

Aguardam Decisão do Ministério
Site o Pleito e o bo Bas Urnas Mato
filaram mate ds 7.-9G9 ferroviários, golríndo o "quorum" mm quase
10% a mais ¦— Eleições suplementares nos locais ds origem das 6 urnas
nkàèúmt - Pende da decisão do Ministério a apuração marcada para

às 9 horas de hoje

Num 
ambienta do grande

entusiasmo <? vlbrací-ro.
çhcèrrou-se em Petrópolis, no
domingo passado, o 1" Con-
gresuo dos Trabalhadores do.
Estado do Rio. A sessão sole-
ne, presidida pelo sr. Daniel
Soares, presidente da mesa
diretora do conclave, tendo
como presidente dc lionra o
sr. JosC Maria Barbosa, pre-
sidonio do Sindicato dos Tex-
teis U-.r\!, fora antecedida por
um rliui-i.-.bc... oferecido pelo
Prcíorto aoiS .•.-oingrosslstas no
Matadouro Modelo.

Cài'avÂ!ius de trabalhado-
re:-:, acompanhados de suas
iu.iniii.rr., t.ir.'.o do NlterOi c-o-
rr.o ilu outros pontos do Ks-
Indo, inibiram ii serra para
assistir ft. solenidade, que te-
vo ainda a abi-Uhahta-la. a
presença do vice-governador
llóbérto da Silveira, do.; re-
lu-esontantes do Prefeito e dn
Camàrã Munlclpsl dr> Petró-
poiis, do delegado regional do
Trabalho representando

oe numerosos cllrigeriteõ sin-
Ministro Páráiíul Hur:
dicais cariocas.

OS ORAJDORlrio
DA REUNIÃO

Inicialmente, o presidente
da mesa, sr. Daniel Soares,
leu uma proclamação aos tra-
balhadores fluminenses que
vai publicada em outro local
desta «Klição, juntamente com
Hlgumas das principais mo-
ijões aprovadas pelo Congres-
so.

Falaram ainda. entro ou-
troB oradores, o si'. -iosC- Ma-
rla Barbosa, o deputado esta-
•lual .Irineu .lofrí do Souza, o
vOroadpv Afonso Celso pela
Câmara Municipal de Niterói,
.Mario SÜyaiio em nomo dos
congressistas da zona norte
dò Estado. Carlos Marques
pelos -Ja zona sul © Jorlo Air-
ton dos Santos pelos do cen- i
tro, Antônio João Faria em jnome dos congressistas ru- j
rais, Carlos Portugal pela Ca- j

rnarã Municipal de Petrópolis j

.Manoel Ferras' ropresçíitan-
do '-• • Ministro do Trabalho e
Antônio do. Souza. I.eito pelos
dlrlgcntija sindicais cariocas.
O roíír.esentánte do Prefeito
de Petrõpolis. Saúl Avítír
falou por último encerra uu-
os trabalhos.
COMISSÃO PERMANENTE

DO CONGRESSO ,
Todos os oradores ressalta-

mento havido entre todos os
ram a unidade is o entendi-
mento havido entre todos os
delegados e a importância do
Congresso e das resoluções
(CONCLUI NA 2* PAG.)

| POVO PARANAENSE CONTRA
A ENTREGA DE R NORONHA

; Dezenas de íhèmòtiais dirigidos '& vários^
deps. - Cresce o movimento em todo o Est. \
CiDÍJÉTIBà, 

iü (Do correspondente) — Nesta .semana»,
' foram enviados' a diversos¦ deputados- dezenas «le.

I mèmòráis, contendo mais do 900 assinaturas de persona-
plidádesj 'intelectuais, esiudantes. operários e populares,» exigindo o pronunciamento do Congresso¦ Nacional sobre-.'. o ajuste de cessão de Fernando de Noronlia. - ?

Receberam o.s apoios dos patriotas, dèslo Estado os. I
/deputados Antônio Baby, Cid * Campeio, Humberto Moli» 4
? naro, Heitor Poroira Filho, Fernando 'Ferrar!, Sérgio Ma. <
t galtiães. Luiz Carlos Tourinlio, Firniaii • Neto, Oliveira.)
: Francisco Sobrinho, Poclro Braga.-SeixnK--Dóvi'i. Renato,'

i ; Archer. Nrlvn Moreira e muitos outros ... 
j'jj

CHBS.CE O ArOVI-JlE^TO":., 0t
Novos patriota» vem engrossando, neste listado, as I;

, lileiras dos que já ergueram sua voz contra o-atentado à',"»
i soberania nacional que constituiu a entrega de :Femando K
s.de Noronha aos Estados Unidos.. As"Frèntes Nacionalistas ¦;
\ que se formam em todo o Estado exigem a anulação dó ;.
i acordo lesivo e parlamentares continuam protestando e»;<
\ exigindo a discussão do ajuste pelo Congresso Nacional. >*;

FASCISMO ESPANHOL;

At^SBAB, 
dt todos tu t*n-

tatlvas levadas a eielto
.¥&£% labotar o pleito que ss
aocMiava no Sindicato ãcs
ílrmviãrlos da i-eopolaina.
rjp tirabalhadorc*? daquela cot-

¦ação compareceram sn.
usa às umas, ultrapassai': •

4UÍMT SO JOrti' -w»A«l- «3

«quorum» legal. Cerca de "
nül ferroviários vot*r«n*n

O àSSAim

Ooiua- ioi dl-mlgaao our
iMPRENSA POPULAR em
primeira mão, em sua edi
iiio «ie «idíMln-so >á-*-»i4s*o», e sé-

de do Sindicato dos Ferro-
viários da Leopoldina foi as-••alçada na madrugada de 6a,
feira, sendo que os indivíduos
que lá penetraram, viciaram
-¦ci-! urnas que r-e encontra-
vam jiianlartri* nn sáde,
Duas das urnas vwl.rdas vi

(.COtfKXLVt NA -?* f.\G.;

REJEITADA PELO YE3VIEN
A DOUTRINA EISENHOWER
Não aceita assistência que implique em

orientação política do país

Eleva-se a 50 o Número de Estudantes
E Personalidades Presos for France

Elementos de tendência liberal, ligados à aristocracia • à alta Irargneari
— 0 governo teme a reação dos estudantes antes do fim do ano letivo

CAIBO, 
10 (FP) — Anüii-

cia-se que as rmtoriõa-
dos Uc» JrTòmen declararam ho-
it. 1»lf St r-tllsf-rii'- JltlTf"»».

composta de dezesseis altos
funcionários e chefiada pela
embaixador dos Estados Uni*-C>ON"W.n MA «•>"•• JRArG.)

MADRÍ, 
10 (FP) — Segun-

do os boatos que cir»
culam nesta capital, eleva-se
a cinqüenta o número das-
prisões operadas na Éspa-
nha, nas três últimas sema-
nas, entre personalidades e
estudantes de tendência 11»
temi.. a&aaxAtm <**»* ptrifma}»»-

da ilegal contra o regime.
Alguns dos presos jà fo»

ram postos em liberdade, es-
pecialmente o sr. Tiemo Gal»
ván, professor de Direito Po
lítico na Universidade de Sa»
lamanca; o sr. Antônio Sa-
trustegui, pertencente a uma
í»-ffK*«r»! 4$ uAaJmam réu bmt-

A

ca espanhola, c si. Victoe
Pradera, neto dó Victor Prtv
dera executado ho inicio da
guerra civil e cuja memória
vem senão honradR desde en»
tftó na "EspMtíhti, eomo a «il*
¦«w*-.- «nártír.

tm * *0m-



«mratajiBA rvt*-ü t** ¦%*.

Ut, mMmkn

Bevnn Visitará
• U.R.S.S.

IANDRM, l* <rf>>
A__i_rln S*vm, lll»r kl* ••-
******* * mmcUIIsu 4* nu***
OU* it pulllle* «ttrengotra 4o
fartUo TrebeihltU, vtilUri wn
••Ombro • t/KHK, • convlu 40
MnctMl lluluanli» • 40 *r
JDwwhtchev — informa, o
•iuatajr TllItM".

Na Itália Um Milhão de
Trabalhadores em Greve

ROMA, 10 (F.P.) *** Um
mllhfco d» trabalhkdortt Mtflo
•m greve hoja na ItAlla. Tm-
taac da 800.000 oparárloa da

eomtruvfto elvll p«rt«nc«nt«»
ti, or^anlzacAes sindical* do
tmlim "m mnll/.ew políticos, cm
movimento do 48 horn» no

Será Firmado Hoje no Catete.
COBOInato m V pag.
conjunto, aaalnado pe-

lu mais representativa» en-
jtidade* cultural* de SAo Pau*
lo, como • Sociedade Paulis-
to d* Escritores, a Asa. idu-
«Io Brasileira do Escrlt/we»,
s_«to paullsata. o Clubo da
Poesia, o Sindicato de Jor»
«alistas Profissionais da S.
Paulo e a Awoclaçfto l'au-
Meta de Música.

DESMENTIDO DAS
FACHADAS

Quem no futuro ler cer-
(os úomnl* cariocas a res-
respeito da viagem do presi-
dente do Estado Novo salla-
larista julgará que a cjjja-

£lhe 
deu uma acolhida rn-

osa. Moneso muito. Diz-
•se que os cariocas engata-
naram as fachada^ de "*>&i
«asas. As fachadas, nas prin-
dpais ruas e avenidas, a
começar pela Rio Branco,
OMú'110 Vargas.. Uruguaia-
fia, etc, dflo o desmentido
cabal a essa publicidade,
Contam-se nos dedos das
mios as casas que. de 'on-
fe em longe, exibem orna-
mentaç-o. Exeepclonalm.n-
le. a rua Sontn Amaro se
•mbandelrou e estendeu fal-
xas. Mas não e ('e seus iiu.
radores a Iniciativa. - - li' de
•ma organização ligada ao
consulado e A embaixada
de Portugal, a Beneficlôncla
Portuguesa, que ali lem sua
sede.

MORTUZAÇAO
ENTREGUISTA

Comprovando a inspiração
tanque da missão do' |?'i'no-ral Craveiro Looes ao Bra-
•Ul, nüo só os jornais mais
notoriamente Usados a em-
baixada do_ Estados.Unidos
» de Imnudente atitude an-
tinaclonai foram vr.-jVMyn-
dos para tecer lolas ao sala-
sarismo. O noofa Augusto
PVederico Schmidt. da Or-
nuima, escreveu um poema
de encomenda. E, como se
Neves da Fontoura, da Es-
nSo bastasse, o sr- Jnão
so-Standard. que é a pró-
pria «voz do dono»., deitou
artiRahão no *rO Globo», des-
tn voz assinado, apoiando os

propósitos do caixelro-vla-
janto da NATO. Confessa-
•se um dos artífices do «tra-
tado de consulta» o dà to-
dg o serviço: a necessidade
da «uni&o das naçdes do
Ocidente, sobretudo as que
s&o do mesmo galho».,, Pa-
r* que? Para que «nossa cl-
vlllzaçfto escape ao perigo do
comunismo internacional».
Porque a Sondurd e Porlu-
gal hala/aiistu «ainda Inibi-
tam uma faixa do mundo II-
vre». Os entregulstas mais
graduados, como se vò, es-
tflo contentlsslmos.

TIRADENTES
Vm estudante na Unlihi

loi preso porquo, & passagem
do general Craveiro deu um1 viva a Tlradentes. Salazar "

dos trA* armas, em Copncn-
buna. Ti opas •• curiosos, Wb
de bandas do inúslci u ovo-
lucOos marcIuU, evpururum
ate cCrcn do melo dln o pre
sldonta JK o seu hóspede.
Nflo se roseis, rou nenhum
caso do lnsolacflo porque
(•sumos om Junho.
ANTES DA «COMUNIDADE.

O Juiz do plantflo, Bacilo RI-
beiro Filho, concedeu habeas-
¦corpiu ao cidadão português
Manuel Marques, quu sc cn-
contrava preso u bordo do nu-
vio tVora Cruz» e sol) o amea-
ca do retornar a Portugal, de
onde vloru com carta do ohit-
ifiiidu. Soubc-so quu a IM.DK.
tgestapo sRlnzinIsta), rodiogra-
fura ao comandante do navio
determinando u llcgul prisão

oonjunto do território nael«v-
nal, * de 180 000 opar&rWn sgri.
colas dn sul dn península, em
«rev»i do 24 horas. O movlmen-
to dos opcrArlos da constru.
çflo civil foi decidido para upol-
¦r oa pedidos de aumentos d»
sulârloi, enquanto a greve dos

ao» eontrato* provinciais d*
trubalhu. Alóm disso a CGT
fiz uni apôlo d* outra* con-
trai* «indicai* tendo cm vista
a orgiinlznçflo do umn grovo,
no dia Vi do corrente, no se-
tor da ilderúrgla. Essa grove
viu" a apoiar o pedido dn ne

} opcrArlos agrícolas se propOn mana do quarenta horai cum
apoiar jclvlndicacóoi referentes llgualdado do salário.
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ProtcitM Oonlrt *
OHader Um.

iiAVA.*ÍA, 10 (Ff» m. Of-,
(..!•• <1« CwlíUlO MM,.,. '''
mi.i-enelo d» um» nsalle^!
Hti ,'ii*,*iiA exeeuU»m „,.,. Jr
\:*ti\»», O ministro 4o tnurtV
or. H»mlii**> «*v, .1.,- ..„. ' •
ii. rounlOe» <te ,;iu,..., nnnu.i,,
noi». «itavam nrolbi4»i, t njln_r iiue »li»»nli»m nermi..»»
prívl», eoUa qua nio t.r.ilü %
4sioi lie;!" mtdloa. Oi Mvon.
rt"« i.iiuiii Lu u.i t »uap*nii|U> *.,
carlmflnliis oninemowtw»» o,"Dli» do Advosado",

Craveiro sao encarnados em ABims brasileiras. Manuel----¦' Morqucs conseguiu desumbar-
car o .-'0 acha em liberdade,
pontuo nflo vlvomos na «comu*
nidade» proposta pelo general
Cruveko o pelo chancelor Pau-
lo Cunha.
SALAZAR1STAS EM GOA?

Está sendo publicado como
grando documento uma nu-ii-
sugem atribuída a dois mil
professores dc Gôn, contra us
aspirações de libertação (la-
quela parte da indla. Goa tom
unia população do mais de...
600.000 habitantes. Nfio serfl
dilicll encontrar 2000 do apa-
telho colonlalbta que se diri-
jam ao governo de Lisboa na-
quelos termos. Kurão, mesmo,
professores? Estarão tontan-
do ensinar submissão colonial,
inas, pelo visto, som resultado
algum.

anacrônicas de D, Maria t. a
louca. DeieJarflo enforcar
em Goa i ti qualquer -pro-
vinda ultramarina» toda ein-
confidencia». Enforcariam de
novo Tlradentes, ae pudes-
sem fazer desandar a rodii du
história,

DISCRIMINAÇÃO
RACIAL

Henrique Barros brasilei-
ro, teve o mau gosto do en-
vergar uma casaca e pene-
trar no Itamnrat, no dia do
banquete no gen. Craveiro.
Pôde chegar aü porque, cabe-
lelelro, te mamigos no ml-
nistério. Mas sendo o único
conviva de cór escura, logo
chamou a atenção dos enenr-
regados rio policiamento. Não
sendo diplomata dà Ablssi-
nia e do Haiti, como pode-
ria estar naqueles salões? O
chefe da cerimônia mandou

expulsá-lo ccllscretamon' p*.
Ofendido, Henrique Uarros
ateou fogo íoi à casaca, assim
que chegou em casa, e cijm
ff r a v I sslm^s queimaduras,
acha-se recolhido ao Hosnital
Miguel Couto.

IMPONTUALIDADE
Não constando do progra-

ma de festas ao general Cra-
veiro. naturalmente, senão
paradas militares o latos ofi-
ciais, pois do povo nflo espe-
ra senão demonstrado iios-
tis, estava marrado para on-
tes às 10.30 o desfile militar

Encerrou-se o I Congresso.
(CONUMJHJIO UA l« 1'AO.i
neio «provadas, A (lm de (|tii>
u.i inflama* sejam nom demo-
ra loviuiiif uo cenlieolmeato
iios trabalhadoroa (liiniliioiincK
h ikib poilereH piUilliniH, imra
sua i.ipiiiii traniformacflo cm
lei o n|illcin;ito, a mcsii illrr-
iiiIhnHo Periuiiticnto do l*
tom foi trnn»forniiiiln cm Cu-
(longrosM ilo« TviiiiiillmilovcH
du ii.-m«iii do itlo. ou iielflgu-
do», por «ua ve», ilavurAo
i'ii:iHtltiilt- i:nmlHi,fwi. om euiia
ronpiotlva* cIiIbiIcb Incumtil-
das du levar li pritllea aa ru-
miluqfloF do conel.ivc.

(numeras meiiiiiKcni Ac
sauduçüoa chegaram h reuni-
t-, ili>Htncnnrto-«o entro elas
it vlliranto menHagem do Puo-
to do IJiildnile Íiitur-Hlmllcil
du Hílo 1'nulo em nomo do 101
(>t't.niilzai:Afla dú»M IShIiiiIo.
Piiim hclieelmas corlMiles Ou
floraH, uma doa trebulhiutorca
o tialiiilluiiluriiü ila (ftbflctt
Criloto-Sunta Helomi e outra
dou trabalhadores potròpplila-
nos íoram deposltuOaa nflbro
a mcHíi. encenando o Con-
uureo dn itnlnlia doa Tralm-
llindorea do Coni_i'e»so foi «o-
Iqnemento coroada a oongres-
nista do Nltcrúl, Alalr Cosmo
du Smina, i|iie obteve 3.40S
votos, seguida da delegada do
Mngó, Zenidla da Silva Tau-
la, com 2.530. Outros 1.053 vo-
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*"¦ i'í)'e M. Rosental

Rejeitada.
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

dos na Arábia Saudita, tra-
cassou em sua tarefa.

Segundo a emissora egip-
cia, os diligentes do Vemen
Informaram aos membros da
missão que rejeitam a Dou-
trina Eisenhower, bem como
qualquer assistência que tm-
plique cm orientação da poli-
tica do pais. O Yemen soli-
citaria eventualmente, de
seus irmãos árabes, a assis-
tência de que viesse a neces-
sltar. Indica a emissora do
Cairo que a missSo america-
na vai hoje para a Arábia
Saudita.

I i !

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Enquanto Apodrece o Trigo Que.
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.) .duto. Isso çe refletiu em que,»** A*T\*t-r*i\ r*. Owftoli r, ~.a- YTt—A— . "*o entre o Brasil e os Esta-

io* Uniuos, para Importação
de 1.800.000 toneladas de tri-
go. Esse editorial motivou
«ma série de pronunciamentos
tia Câmara o no Senado, quan-

do ficou claro que o nosso
tovêrno. sob o pretexto de re-
eeber ajuda parn o desenvol-
vimento da industria nacional
estava cometendo um tremen-
do crime contra a nossa pro-
duçâo triticola pois se tragava
de, nada mais, nada menos,
wm verdadeiro <dumglng» de
trigo americano.

DADOS CONCRETOS
O deputado Afonso Arlnos,

em discurso pronunciado n 31
(ie maio último, mostrou que

nossa produção de trigo,
somada à importação já tra-
dicional que fazemos do Uru-
gual e Argentina; cobrem per-
feltamente o nosso consumo.
Assim é que, sendo o trigo
eonsumldo da ordem- de ....
8-400.000 toneladas,'a nossa
produção atinge a 800.000 to-

seladas, (segundo o deputado
. Arinos, posi o presidente da

República, na reunião de do-
mingo, afirmou.quês.,já produ-
daqueles dois paises limítrofes
sdamos '900.000). Importamos
daqueles 2 paises limitofis

diferença, isto é, 1.600.00
toneladas, Que fazer, portan-
to, com a importação norte-
americana? Armazená-la Dará
forçar & baixa dp 

"preço 
da

jfoduçâo nacional.e arruinar,
iessa forma, nossos agricul-
tores? E armazena-la onde, se
nosso trigo apodrece,.porú fal-
ta de silos para conservar os
«toques?
POUTICA ANTINACIONAL

O nosso governo está íazen-
êo uma politica clara de li-
guidação da produção nacio-
nal. Quer abarrotar nosso mer-
eado, enquanto. alivia o" mer-
«ado Ianque. Ê sabido' que a
nossa produção triticola desen-
volve-se em bom ritmo. O pró-
prio presidente Jüstíèllno, ainda
na reunião de domingo, disse
tue triplicam-os o trigo que
produzimos, no espaço de ape-
nas dez anos. Não íôra a
falia de locais adequados para
guarda e conservação do pro-ifuto e a terrível falta de trans-
porte» para os grande» centros
de consumo, gravei problemas
<|U* desencorajam nossos plan-
ttdores a Incentivarem o plan-
tio do precioso cereal, e tãlvej!
Jâ produzíssemos o suficiente
para o consumo interno.

Os novos tipos de trigo de-
•envolvidos no município de
Bagê (Rio Grande do Sul)
apresentam, segundo dados ofi-
«laís, uma produtividade supe-
flor em cerca de 50% aos atual-
nejtte produzidos. Só isso mos-
ira que podemos duplicar, em

«auco 
tempo, a produção tri-

cola.
O OASO DAS BATATAS
H4 alguns anos, teve Intensa

TOpercussfio um problema se-
«elhante ao que agora ocorre
eom o trigo. Foi a quests© da
importação de batatas. O go-
t«6mo dos Estados Unidos ficou
som seus mercados abarrota-
Oos de batata, do tipo a que
chamamos «Inglesa», isto por-
fue, como é coi hecido, subven-
«ona a saíra dôsses produtos
êo fácil deterioração. Procura-
»*m, então, vender a outros
países seus excedentes de ba-
Catas. O governo brasileiro
ocorreu pressuroso a aliviar os j«•toques Ianques, e -adquiriu!

quantidade SOem*. ¦g*m-i

enquanto a batata norte-ame-
ricana era vendida ao consu-
tnidor por cinco cruzeiros o
quilo, os agricultores do Para-,
ná, que tinham obtido uma boa'
saíra, ofereceram sua produção
a 30 centavos o quilo. O go-jvêrno, no entanto, não lhes íor-
neceu transporte e a batata
apodreceu, sendo apenas uma
pequena parte aproveitada pa-1ra alimentação de animais. .

CESSAS A IMPORTAÇÃO DO I
TRIGO NORTE-AMERICANO i

No interesse de nossa Pátria,
deve cessar imediatamente a
importação de trigo norte-ame-
ricano. O que compete ao go-
vêrno é estimular e não aniqui-
lar a produção nacional. Aju-
dar os agricultores e não de-
sencorajá-los com ésse «dum-
ping», que constitui um verda-
deiro crime. Ao invés de im-
portar trigo sem ter onde ar-
mazená-lo, é obrigação inadiá-
vel do governo empregar maio-
res recursos técnicos na lavou-
ra triticola, íomentar a produ-
ção, garantir transporte para a
nossa safra e construir arma-
zens e silos para a conservação
de nossos estoques. Não inte-
ressa ao povo brasileiro solu-
cionar os problemas dos exce-
dentes agrícolas norte-america-
nos e muito menos ao preço de
liquidação da produção nacio-
nal.

DERROTADO O E. CLUBE
BAHIA ExM MOSCOU

MOSCOU, 8 (FP) — A equipe brasileira do
«Bahia», que se acha nesta capital, foi batida hoje,
em jogo amistoso, pelo «Zenite», de Leningrado, por
4a3.

Os críticos esportivos destacam a alta qualida-
de do «foot bali» jogado pelas duas equipes, que
declaram — <;permit.iu aos espectadores assistirem,
esta tarde, um encontro particularmente interessan-
te».

loa i..i'.im lindou a Nimn Cor-
iviii Ua Hilvn.
RESOLUÇÕES APROVADAS

O Ciiniitvvio aprovou nau
flpiwík'* plonárlas importante*
rom>ltic3i.n rvferentes ao»
quatro ponto* du twnftrlo;
iihiunVm Hliutlcniti. providAn-
clu norIuI, leKiiiliii.-Ao Hooial *
osiunlos flcoiifiiiilooii-ioolnlK
(i':irentt.'i do vida, «ulftrlVM, r«.
forma ngrArla, díHonvolvl
monto Industrial, «to.) que
luililluiirumos nm nossas «dl-
ções lubsequontet, Juntumen-
le oom reptirtnginiH sobre a
vida u h« tiitiis do» trabalha,-
duros lUnrilneiiMvii colllldftl
iiiih dlnoursog, teH«H o )iiui;0ch
aproseiitadòs no conolavo,

HOTELEIROS ESTÃO VOTA3NDO
-Teve inicio, ontem, o pleito no Sindicato do, Hoteleiro» do Rio* 

JMjbo.C*nm 
4* M«

U.b.lhado™, mmm - exlfl.i.clas Imgjm J» J—.^ ;,rdína° Je°r,.ndt, 1*1

vendo-sc uma (ila de voumtex

Quatro Mil Operários à Beira da Greve
0s têxteis e metalúrgicos de Itauna (MG) lutam para obrigar os patrõe*

a cumprirem o salário-mínimo de Cr$ 3.100
BBU) HORIZONTE. 8 (Es- brlcns do tecidos e oito usinas tóo nt| Pa£o WJJNlJk»«W,

pscinl para a IMPRENSA PO. metalúrgicas, estilo bastante do decreto que elevou os nlvels
PULAR) - 0B trabalhadores agitados c (llapo-tos ft K'"v<*. mínimos saianais.
do Itnúna, município vizinho caso os patrões nllo paguem * • Agora, com a declslo judl.
desta Capital, possui duas íá- diferença salarial a quo tem c|ni negando a medida plelte».

direito. ! da pelos empregadores Itau-
O caso 6 nue, embora o sa- ncnscs, os trabalh«dores dese-

Pf pi r , .-(w-i * mt* *\ nT^ii«nn/\ láriomlnlmo parn Itaftna te- jnm obter não só o pagamento
r.ljhWSft X ^11 II ^1 MVlr.RlI "l,;i si''° lix'lü" m 'MW cr"- do #sWrio.mlnlmo r»«l de ...a-imJUtj;*. kJU n */v \J I^UUIUIW/. . . ym os jmlustrlnl» locals cs- 3100 cru„elros. legalmente em

t.tvam partido ..penai Çi'?— vigor naquela região. e*>mo
28.">0,00 alegando quo tlnluim também as diferenças e qut
recorrido para o Supremo Tri- fazem j**_, a partir da promul
bunal Federal, pedindo anula- gaçfto do respectivo decreto,

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

CONCLUSÃO DA M PAG.
OUTRAS PRISÕUS

No entanto, seguiram-se
outras prlsOes. A do Fernan-
do r.aczu. filho de um anti-
go embaixador da Espanha
uo Chile. Parece que o govôr-
no está resolvido a impor,
de uma vez por todas, sllên-
cio às campanhas aiUilran-
quistas emanadas, não jA dos
setores du esquerda, mus dos
próprios elementos que com-
bateram ao lado cio general
Franco.

Mas, as duas prisões mais
Importantes são, sem dúvl-
da, as do Irmão do bispo
de Malaga, Herrera Oria, que
produziu viva Impressão em
certos meios católicos, c a
do Mcnchaca Gareaga, que
pertence a uma familia do
armadores de Bilbao. Men-
chaca é o autor de um "Bo-
letim dc Informação Nado-
uai Reservada" do qual já
distribuirá três números. Foi
preso quando terminava o
quarto. Esta publicação ex-
traia mais de mil exemplares
e era expedida, ein pequenas
quantidades, para membros
chis "classes dirigentes espa-
nholas", e até mesmo para
membros do governo.

Os observadores opinam
que a passividade quase com-
pleta com que foi recebida a
noticia da prisão do poeta
ex-falangista Dlonlsio Rln-
ruejo, a 13 de abril último,
apesar da popularidade de
que goza entre os estudantes
universitários espanhóis e
apesar das pessoas influen-
tes que conta entre suas re-
lações, encorajou as autorl-
dades a continuar uma ação
enérgica, sem permitir que
seu curso seja influenciado
pelo meio pelas relações dos
adversários do regime.
ilíSDO DOS ESTUDANTES

MADRÍ, 10 (FP) — Anun-
cia-se de boa fonte que se pro-
cessaram quatro novas prisões
de personalidades antifran-
quistas nesta capital, embora
seus nomes não tenham sido
ainda revelados.

Um dos estudantes presos
nos últimos dias, sr. Ionacio
Sotelo, íoi posto em liberdade
provisória sob fiança. Sotelo,
de 21 anos, é considerado mem-
bro do grupo do escritor Dio-
nisio Ridruejo, preso a 13 de
abril.

Entre as acusações levan-
tadas contra Ignaclo Sotelo,

0 Frio em São Paulo
SSo Paulo, 10 (Agencie.

Nacional) — Oa termômetros
de Sâo Paulo marcaram de
sábado para domingo, a noi-
to mais fria do ano: 5,1 graus.
Essa marca iol verificada as

voltou a clevar-se para 20 graus
7 hrs, dc ontem, A temperatura

15 horas. Em. seguida caiu
novamente. As 20h30m jíi. en-
tava a 14 grani.

(iyurn r parte que éle teria
tomado nas discussões relatl-
vas à criação rio um Partido
Social de Ação Democrática,
cujo animador é o sr. Ridruejo.

O.s observadores opinam, a
propósito, que o governo espa-
nhol tem o cuidado da poupar
ao máximo os estudantes,
fim do não suscitar, da parte
deles, reações, antes do íim
do ano letivo.

HUMORES QUANTO
A OIIa ROBLES

MADRI, 10 (FP) — Chegou
ontem à noite a esta capital,
de regresso de uma viagem de
várias semanas ao Rio dc Ja-
nelro, GU Goblcs, lidei* do
grande partido de direita"CEDA" sob a República e
atualmente advogado em Ma>
drí, — noticiam pessoas das
suas relações. Durante a au.
sència de GU Robles, clrcula;
ram rumores da sua expulsão
da Espanha, acrescentando-se
que ni^o lhe seria permitido
o regresso ao território nacio-
nal. Esses rumores tiveram ori-
gem na recente onda de prl-
soes de intelectuais e de per-
sonalidades da alta burguesia
espanhola contrárias ao atual
regime da Espanha. Circula-
ram Igualmente rumores nesta
capital, segundo os quais Gil
Robles poderia assumir a de-
fesa dos detidos, como jà flze-
ra com referência aos estudan-
tes presos por propaganda lie-
gal em abril de 1956. Ao che-
gar de regresso do Rio de Ja-
nelro, GU Robles contentou-se
em dizer que havia feito boa
viagem e que nada tinha a
declarar.

IÍ0RGANIZA.SE EM S. PAUU)
(CONCLUSÃO DA 1' I'AG.)

dades e Iniciativas do movi-
mento nacionalista, que vem
mobilizando nesta capital e
nas princsipals cidades do
Estado um númer ocreswn-
le de patriota.1 de todas as
camadas sociais, empolgadas
pela campanha nacional em

defesa da Petrobrâs. pele,
amplo debate no Congresso
Nacional do ajuste de F.»r-
nando de Noronha • demais
acordos lesivos aos Iníerf;-
ses nacionais, e por um3 pn.
litlca interior e exterior ca>
paz de assegurar as bases
fundamentais de emancip*.
ção econômica do pais-

Ultimam-se
as Conversações
Fino-Soviéticas

HKLSU.QUB, 19 (FP) Foi ti-
nalmenta suprimida a ae|junil:i
o ultima seasUo plenária qus Je-
via reunir 3a delegações gover
namentals soviéticas
desa. O comunicado tlnal dns
conversações sô serft publicado
apSs o regresso dos srs. Buiga-
nln e Kruschiov de sua viagem
pelo Interior do pais, lato á, na
manhil de quinta-feira, dia 13.

Nilo se acredita que tenham
surgido divergências. No plano
cultural, jâ tol realizado o a-
côrdo definitivo, No entanto,
nos domínios econômicos e de
política internacional, oa tícnl-
cos contlnuarüo aa conversações
em Helsinque, a tim de encon-
trar, p<*ra quarta-teira, uma so-
luçao aceitável para aa duas
partes.

COMISSÃO
DEBATE

PROVISÓRU
PROGRAMA

üob n presidência do Ma«
rechal Edgáf de Oliveira, ret>
nlu-se há dois dias a Co-
missão Provisória do Mo\1-
mento Nacionalista de São
Paulo, pira iniciar os deb».-
tes em torno do projeto dft

flntanli Pr°gl"ama di* Federação.
Da importante reunião

participaram, entre out-o?
oa deputados federais Fn.-
ta Moreira (PTB) e Dago-
bertos Sales (PSD), depu-
tados estaduais Cid Franco
e Ari ei Tobaslnl, prof. Má-
rio Schemberg, acadêmico
João Eduardo Corrêa Júnioi
presidente da União Ests-
dual dos Estudante», e Intt-
meros representante» de en-
tidades sindicasl, estudanti*
o populares.

Aguardam Decisão do Ministério...
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
nham da cidade mineira de
Porto Novo da Cunha. As
quatro outras são dc Barão
de mauá (Rio).

BEUNISO

Ontem, pela manhã, os
componentes das quatro cha-
pas concorrentes reuniram-se
a fim de deliberar sobre o
problema surgido com a vio-
lação de seis urnas. Após
troca de sugestões, ficou as-
sentado que deverão ser rea-
lizadas eleições suplementa-
res em Porto Novo e Barão
de Mauá. Essa decisão se-
rá encaminhada às atttorlda-

des do Ministério do Traba-
lho para sua aceitação ou
não.

APURAÇÃO

Hoje, às 9 horas, caso o
procurador da Justiça do Tra-
balho concorde, serão inicia-
das as apurações das urnas
intactas, A vitória dos fer-
roviários da Leopoldina já es-
tá quase assegurada, faltan-
do somente para isso que au-
toridaclss do Ministério do
Trabalho concordem com as
eleições suplementares nas
urnas violadas e que as tle-
mais venham a ser apuradas
sem qualquer prejuízo para
a corporação.

TERRENOS EM BANGU É SANTÍSSIMO
Sinal: MIL CRUZEIROS — Local saudável, com água, luz,
esgotoa, nus asfaltadas, sem juros. — Construção livre

Planta. Aprovada pela Prefeitura, sob. o n. 20.252
Tratar: à Rua Dr. Clemente Marques, n. 2-A, das 8

às 17 horas — com o Sr. José Cunha.

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MAIUXHA r.IKUCANTK — SERVIÇOS
TERRESTRES — AMADORES — Inuericôe. abertas — Exame de
admissão, dl» 28 de Julho, pnra a nova turma. Curso completo
sob fiscalização do Governo Federal (Dec. n. 21.011, de 28-4-191(1).
(nformucões, sem compromisso, das í fts 10 o das 13 às 20 horas.

ESCOLA EDISON fundada em imo
UCA DA CARIOCA, S6. S» — Rio — Fone 42-SSS6

NERVOSOS Oesflnimo. Ang<k\tia. Fobias.
Insônia. frritabllidade. Ner-
vosismo. Sentimentos de in*

ttaioridade e insegurança. Idéia» de fracasso. Bsgotamen-
to. Dificuldades sexuais no homem e na mulher. TRATA*
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURú-
Tiooa.

Dr. i. Grabois
Membro do "Soctetp
Ivt tha Paycliologl-
oal Study of Social
t*t*te»H - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 31 -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046
» *. lí e 14 fts ti. ülftrtomente.

«Classificado» Uos Subúrbios»

^8_|p|paBS-__l 
' . :;: J Pm Óculo. Esporte.

Kg RevtlaçOí» — Ampliaçflts •*- Material Potoflráfico - |

H LARGO DB S.9PRANCISCO. 23 - SOB. - SAIA S I

SERRARIA VITÓRIA
MadtfiM • Materials pan Coartniçlo — Tijolo». Velhas Mantlhas

Anla. Clwentó. Cal. Louças Sanitárias «te-
lOAO N. CORDEIRO

ttxm GwmíI Montei» de Barro*. 29 — Ettacfa de Au*aa —
Betado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo melhor preço qualquer material dc construção
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou conalruçfies.

Rua General Polidorc, 19 Botafogo
Telefone: 26*9126

B<» co«sa Mai dt Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
áe cljolot. telha*, dmeato, areia, pedra*, etc uma SERRARIA espe-
oialiMid» «s esquadrias. tacos, calbros. ripas, etc - Pronta eatoe.»

Itus, 13 de Maio, 476 ¦*— Nova Iguaçu
Detalhe* pelo telefone: 26-9226

CAFÉ jjpjiOp
Bebida» nacionais e estrangeiras. — De tiirfc nara todos.
— Ambiento «le primeira ordem. — Kuu redro Krnesfo

¦• 50. - Vel: 23 410) - Saúde.

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Qne a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sua Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

Além dos Preços Baixos, Você Ainrta Tem
5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

DIZ FROTA MOREIRA
«O POVO E

CONTRO O AJUSTES»

Talando ao matutino «Nfr
tidas de Hoje» a propòsiti:
do apelo da Comissão Na-
cional contra o Ajusta í!-j
Fernando de Noronha, o
deputado Frota Moreira íéz
as sgeuintes declarações:

<0 apelo do ilustre senador
goiano encontrará profimdí.
ressonâscia no «elo do novo.
Tenho participado de muitos
comícios eri defesa rta ilha dc
Fernando de Noronha e a mi-
nha impressão é que, ettibo;
o povo não esteja ainda devi-
damente informado sobro o as.
sunto, o «ntitnenio generaliza
do é no sentido de que aqueU
parte do nosso território nâo
seja transformada em base
estrangeira.»

ESCRITÓRIO
DA CNCAFN

Na oportunidade, o deputa,
do Frota Moreira anunciou cs
preparativos que ee fazem pa-
ra a instalação, no3 próximos
oito dias, nesta capita1., do es-
critório paulista da Comissão
Nacional contra o Ajuste de
Fernando de Noronha, acres-
cenlando:

— «Com essa iniciativa, ie-
remos dado um importante pas.
so para a coordenação geral do
movimento, facilitando ao po-
vo um local onde possa infor-

i mar-se, acertai* conferências c-
comícios e outras providências V
que levam o. <?o\rêrno a compre-
ender, afina* oue é chegado o
m»mento de melhor atender
aos reclamos da nação, no que
diz respeito às qwbstões de so.
berania nacional.»

0 CAMARADA
Madeira* aerradu • aparelhadas — Materiais para ooa»-
trução em tarai — Pretos nanes vistos que só «O OA

sais ***** - Boa Maria 1»hiIiil ¦* m --

j COHflE im SUA BÔA ESTRELA T
e vençaJ^ m&M*

AMlLHOES

DIRETOR

! PEDRO MOTTA UMA

RedíçSo * AdminlstrsçS»

Rua Álvaro Alvim. ?!
?2' ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS: Rua Álea-
car Lima. 12 - I» and. -

Mia 2
CAMPOS; Rua Joio Pes-

soa, 126 (sobrado)
S, PAULO: Rua dos Eítti-

dantes, 1M

TELEPONBS
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Gerência ., ., „, 22-4226
Secretaria. ,. „. 42-2961
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calorosa ti liii/n-i- • i • / (fiii> mio
rt/i povos brnsHuro c iimiugutá nu» lm

compreender quo n suo iirdHwi ativn <• did-
rlii s <i sollftiiiii ífíide coiistanfo >'» 'u i'<n»r.
t-ísiiíB, nau iiif/tit im o kitI/(Ii;i1i« pploi brasi'
leiro», dn mesmo morto ijue inlo povo pariu-
guii, i'" ojiroisdo quo o governo tulajíariita
imyõs ií milhões ilu porluguôsvs e dn pulili-
ea ds coÍonImçÃo medieval quo os homens
do Estado Novo realizam t nutra us povos das
colônia» dn Afrtea, Asla c Oceania, Mio «i</-
nl/ifff esso amlsade fnmbibii u acellnçüo da
alnísfro SKbmlssflo do ;mls irmrtu mui i/1/tjw-
eifiuo» gfuorrtilrot dou Estados Unidos, 1.1 ;»•»«•
«a «ri adesão du Portugal nu Paolo du
Atlântico Norte INATO), nn manutenção dc
bases militares norto-amorloanas om tou ter-
ritório, c nus projetos do vrluçâo di outros
tittemas dc blocou n ii/i(iii,.'n'i u serviço da
política dn guerra dns imperiallstas noite-
americanos, twtt quais desejam envolver u
Brasil c Portugal, u pretexto de dar forma
a essa tradicional uml:udo quo una nossos
dois povos.

*S relações amistosas ti /wíerriiilí entro** brasileiro» o portugueses sdo n resultado,
não dos conciliúbulos das Honrou tlc proa uno
em Lisboa e no itamaratí realizam a jiolili-
ca tão odiada pólos nossos povos c tão divor-
ciada dos verdadeiros interCses da nossas pÀ-trias, Essas ralações da estima o solidário-
dado são o fruto do parentesco o da identi-
dado dc língua, doa pontos comuns do cultu-
ra o sobretudo dos ideais do jkiz, progresso,democracia c convívio amistoso com Iodos
os povos, que aninham no coração o na cons.
ciência do brasileiros o portugueses. Por is-
to mesmo, 6 estranha à amizade e aos sen-
timentos quo unem nossos povos a insidiosu
manobra que os visitantes Craveiro Lopes,
Paulo Cunha e outros expoentes do «nfasa-

Pncura i Salazarismo Envolver i Brasil
Nas Saas Dificuldades Calaaiais

> M,ii" provuram uqul levar a </¦ im nos sim
snlumiileque» urtitôrio» e nu mtrevista d»
imprania il. sábado, amoiciiti/u uamo colo-
lira, mas quo contou com ai* nas ulguns en-
travlitadorvs bttm v»eulhulos, u /Ini nV nãn
pilr om dificuldades o "homem dn palha" do
latoismo siiluturislu, Sâo compromissos quv
procuram arrancar do no/mo pais, contando
eom a conhecida proix-nsão da política iate-
rior dn KubUsohelí v Muuodo Soarei /tara po-
íí.-Oi'» roaõlondHas o icslrus uuj Interesses
supremos do Brasil, A própria imprensa u/i-
ciai da Lisboa vem Intendo curo uo trabalho
dos representante» da Kstado Novo, nesso
jogo sobro os verdadeiros objetivos da poli-
(lea colonial o guerreira do salazarismo. Al-
l/uns tomai jd eslão lançados v todos Cias
envolvem medidas reaclondrlai, do prepara-
tivo» tlc guerra, do formação do Mueus rc-
gUinais o compromissos agressivos, como A

facll verificar. Tudo 6 feito sob o rótulo de dar
forma o estrutura à "comunidade luso-brn-
sileirn", numa íjioca em qua so atribui ao
Pacto do Atlântico Norto u denomimifilo dc-
"Comunidade Atlântica".

EA! primeiro lugar devemos apontar a re-"" ferôncla abiwiivu do sr. Paulo Cunha, mi-
nistro do Exterior do Salazur, ao espirito do
posquisn da noticia que A muito arraigada
um nossa imprensa, fazendo a seguir impor-
tinentes criticas a osso cunho democrático e

livre giu earaeterl-a o trabalho jornalístico
•io Brasil, para ressaltar a seguir o principio
i/o que a» a»mni'o» sá ilovum sor tratada» e
difundidas oficialmente, pela» "aulorldados
competentes , 0 quo equlvalo u umn grosseira
insiniuifdo do qua u rõlhu imposta pela cnn-
tura am Portugal seria mais conveniente dn
que a liberdade quo a iniprcn»a brasllolra
desfruta eomo direito quo vem eonquistun-
du a duras panas contra garroteamanlo se-
melhante. Outra afirmação impertinente cou-
bu ao sr, Craveiro Lopes ftr-ar na mesma
entrevista, ao dlter quo "Portugal nãu tem
colônias, .ifii.i territórios ultramarino» são
outras tantas províncias, como us do conti-
nonte europeu . Essa maliciosa afirmação
cresce do importância quando Craveiro pas-
sa a afirmar quo "Portugal ó Integrante da
Organização do Atlântico Norto o, ipso fato,
o Brasil está IA reproHontuntlo" (o grifo é no».
so). Decorre dessas duus afirmações esta ela-
ra manobra: n — Com a participação do Por-
tugal na NATO o Brasil ttimbõm lá so encon-
tra; b — Como Portugal não tem colônia»,
«ia» aponas províncias ullrttmtirinas, equi-
valentes ao território nacional, qualquer lu-
ta de llbortuçáo dos povo» das supostas pro-
vindas da África ou da Ásia, permitirá cha-
mar os membros da NATO a participar com
tropus, visto quo a luta da independência pas-
sara então a ser definida como agressão a
um pais membro da "Comunidade Atlünti-
ca"; c — não 6 difícil então sacar a conclusão

mtxmwxMmm&$mmmmm'mmm)*n
da quo o snluzurismn deseja envolver o Bra-
sil na defesa da seu colonialismo, em "<"'.
em Macau, nn Moçambique o onda mais a
lula da omineipaçãn nacional «pareça. Nao
" atoa qu» •) sr, Paulo Cunha uflrmau aos
jarnui», »ábadu, que, "com o vigor dos por-
tuguCsc»,.,, enm a ajuda du Dous e a ami-
cado do Brasil, está garantido o futuro por-
tuguc» do (('aa". Mals umn demonstração de
quo há o propósito dn ligar o Bra»il no» tn-
terôsses colonizadores do sulasurlsmo, está
expresso no jornal <ío Lisboa Diário da Mn-
nlin que, segundo telegrama da Franca Prós»,
(ala no "triângulo Lisboa-Luandaltio de Ja-
neiro, nus incumensurávei» recursos nôle o»-
truiuruitus o nn domínio quu Cio podo vir a
exercer cm todo o Atlântico Sul. E ncro»'
e.cnla eom empáfia o Jornal salasurlstn: "Dia
virá cm ijnt', tio um o do outro lado dósso"Mara Noslrum" se criará a couxcfdiidu pio-
lia desta realidade o das conscqtiõncias be-
núflcas quo dela podem resultar, Mas para
quo clu apareça, rica do rctillzuções o promes-sas, devemos começar desde jâ a criá-la".

Através da Imprensa
VP m, m m m

«Sob o cnpu do doHonvolvimonto econômico quo Mo (JK)
nflii wiIm' sequer formttlnr o definir, o quo umá fnznmlo e s
transferência nceleruiln don InstrumentoN •• mulos da produ-
çlto parn iih ninas uplpotentos do Km min.

Cam a ikWNpêro de que estilo ponsiildoN os i-itin-i.ul.sui
du tódiiH nn matlzoi, (limito dn vllórln do povo fnxendo o sr.
.lUNcelIno recuar no ciino de Ciipunvii, o «Carreio dn M»
iilif" íiiiiIii perdendo nn estribelrus, M lm umn confusllo
Incrível com n polltlcn (pie a picHidunto vem nofiulndo •
que, nu lundnmonlal, b umn pulllien dc conccsiOo non tnw-
tex ianques, nltldnmenle entrcBiilNln, O puvo brasileiro é
quem, em (lefeHii dn noburnuln do iiussa PAtrln, exige o força
o govCriio n iniiiiii- mciliilns que Niilviigunidcm iionhiis rlque-
/as li.islciis, o i|tn' fere iirofunilnmente oh Interesses dos
monopolistas lanquos, E como todo forlmonto enusa dor,
grltnm a vnler.

PACIFICAÇÃO
I

Cilf seus plano» do guerra, na garupa dos¦" Estado» Unido», o no» sous objetivos tte
sujeição oolonitudora do povos «a /f/rica e
na Ásia, o salazarismo não disfurça seus
propósitos do envolver o Brnsil e para isto
vai buscar no arsenal do Mussolini o recente,
grotesco o funesto plano do "Maro Nostrum"
surgido no Mediterrâneo, quo foi objeto da»
fanfnrronutlas do duce o ao mesmo tempo
o túmulo do sua esquadra do agressão fa»-cista.

f\ povo brasileiro conhece bas-" tunte essa linguagem fas-eista c sabem como repeli-la e
impedir quo o govorno do sr.
Kubitschck so lance cm mais
unia aventura dCsso tipo.

/fjgv
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VEEMENTE
CULTURAIS

REPULSA DE
PAULISTAS

ALTAS ENTIDADES
AO GEN. CRAVEIRO

Cria-se em Marquês de Valença
Uma Ampla Frente Nacionalista

Formada a comissão organizadora em graade reunião, a que compa-
receram o prefeito e várias personalidades — Lançada proclamação
%o povo, com os objetivos da Frente — Representantes de todas as

camadas integram a nova organização
MARQUÊS DE VALENÇA,

10 (Pelo telefone) — Em reu-
nião realizada ontem no au-
dkório da Rádio Clube deste
município, foi decidido estru-
turar uma comissão, compôs-
ta de elementos de quase to-
dos os Partidos politicos, pa-
ra elaborar um programa e
organizar a Fente Naciona.
lista de Marquês de Valença.

Ã reunião de ontem com-
pareceu grande assistência,
ie»tacancJo-se o sr- Benjamin
ílpo, Prefeito da cidade, Dr,

Carlos Luiz Januzzi, vice-pre-
leito; Dr. Franklin Silva
Araujo, membro do Minlsté-

.'•• fófisartismo a
Tanto Por Linha

Numa de suas atitudes de
banáfia, afirma «O Globo» ter
«purodo (com que dificulda-
!¦'!) «que a policia está de¦¦asse do importantes Infor-
inaçííes nu sentido de que os
comunistas estão procurandoi-ealizar entre os camponeses
<> que vinham fazendo na ci-
taüe: agitações, greves, aber-
'uras de células, etc».

E' possível que nesse
vete.» esteja o suprassumo
Ia coisa, que o vespertino sa-
be e não quer dizer, sô de
rnau, para deixar os leitores
em «suspense». Em todo ca-
«o, levantando a ponta do
véu, em suas confidencias
«herloqueanas, • jornal do
Inteligentíssimo sr. Roberto
Marinho adianta que os co-
munistas pretendem educar o
homem do campo, o que, evi-
cientemente, constituiria uma
perversidade, capaz de a alar
os fundamentos da civilização
acidental, no momento exato
em que recebemos, em melo
ao espalhafato oficial, a visi-
ia, do presidente Craveiro Lo-
pes e de outros dignos em-
baixadores do obscurantismo
fascista de Salazar.

A noticia arrasta qual-
(uer um ao terreno das hl-
pdteses. Se a policia efetiva-
mente est& de posse de «tn»,
portantes informações», então
Marinho nSo devo temer que
•s homens do campo sejam

: iducados. Tudo continuará
eo atual mar de rosas, fin-
iretanto, se «O Globo», tão
ligado ft espionagem policial,
Julga oportuno matraquear o
perigo, então não importa
qne a policia esteja «de pos-
ee de importantes informa-
(0es», o que constitui péssi-
mo atestado para os devora-

Sores 
de verbas secretas da

lua da Relação.
Na verdade, o que a poli-

lia deseja, através das alia-
Ias colunns do «O Globo»,
aão ê sõ açular mais uma vez
as borés contra os comunis-
tas. Trata-se de criar nm di-
ma de prevenção contra o ho-
mem do campo, agora, quan-
lo se movimentam, em defe-
ta de seus interesses, peque-
«os fazendeiros de café, ca-
eauicultores, plantadores de
elgodgo, triticultores c expor-
todores de castanha do Pará
tm de sisal. Estes homens já
s&o suportam a situação de
descalabro econômico cm que
estão mantidos. Ontem, foi o
«ncontro de delegados dos ca-
feieoltores com o sr. Kubits-
ehek, no Catete. Amanhã se-
rSo ontros movimentos.

Assim, por antecipação, o
tr. Roberto Marinho, c sua
equipe de especialistas cm al-
eagüetagens, vão logo ros-
nando asneiras tipo 1'cna
Boto. Qualquer reclamação
«erá agitação e greve, como
•e o direito de greve não cs-
tivesse inscrito na Constitui-
eSo e até «aberturas de célu-
Ias», como sa as patucoadns
4o catedrático das calúnias e
provocações, somadas à boça^
fadado policial, tivessem bas-
tente «rça para impedir a li-
gação entre o Partido Co.-nu
alsta, os operários, os ca*n
Mieses t* °* «rtrae tfim-f*

rio Público; Osmar Muniz
Figueiredo, Venerável da Lo.
ja Maçônica «Perfeita União>
Tte. José de Oliveira Truda,
da Reserva do Exército; ve-
reador Jair Araujo e Lélio
Amaral; jornalista Gervázio
Gomes dc Azevedo, David da
Silva Santos, Allan Kardec
da SUva Santos,; gráfico»
Oton Ávila Amaral e Pedro
Coelho; comerciantes Alber-
to Mouffron e Noi Fernan-
des; Oswaldo Ribeiro de Sou-
za, ferroviário; Esmeralda
Esteves Leal e Decelma Lo-
pes da Silva, costureiras; e
Clarinda Esteves Laureano,
Maria Meireles, Marleno
Maia, Terezinha Duque, Wal-
minere Laureano e muitas
outras.

CRIADA A COMISSÃO
ORGANIZADORA

Dirigiu os trabalhos o vi-
ee-prefeito, tendo usado ca
palavra vários oradores, en-
tre os quais o sr. Antônio da
Rocha Machado, representan-.
te da Frente Nacionalista,
que fez um histórico desse
movimento em todo o país.

Foi proposta e aprovada a
criação de uma comissáo or-
ganizadora da Frente Nacio-
nal, a qual ficou assim cons-
tituida:

Presidente de Honra: Sr.
Benjamin Ielpo, prefeito; Pre-
sidente efetivo: Dr. Carlos
Luiz Janunzzi; vice presiden-
te: sr. Jair Araujo; secreta-
rio geral: sr. Oswaldo Ribei-
ro de Souza; Io secretário: D.
Maria Meireles; Io tesourei-
ro: Ney Fernandes; 2o tesou-
relro: tte, José de Oliveira
Truda.

A ComiBSSo de Propaganda
llcou integrada de Allan Kar-
dec da SUva Santos. Oton Avi-
Ia Amaral, Gervásio Gomes
de Azevedo, Oscar Ribeiro da
Silva, Clarinda Esteves Lau-
riano, esmeralda Esteves Leal
e Decelma Lopes da Silva.

PROCLAMAÇÃO
AO POVO

Depois de constituídas ae
comissões, foi elaborado um
manifesto dirigido ao povo,
que será lançado com a as-
sinatura dos presentes à reu.
nião, bem como de outras
pessoas das várias camadas
populares.

O texto da proclamaçáo 6
o seguinte:

«Foi constituída uma co-
missão, composta de persona-
lidados de destaque da vida
pública valenciana, para a
criação da Frente Naciona-
lista em Marquês de Valen-
ça, que terá como finalidade
pugnar pelas seguintes cau-
sas de âmbito nacional, esta-
dual e municipal.

Realizar um ato público
nesta localidade, em local c
data previamente anunciada,
para o qual eerão convidadas
algumas personalidades da
vida pública nacional, afim
de fazerem conferências, cujos
temas girarão em torno do
seguinte: a) defesa da sobe-
rania nacional; b) defesa das
riquezas minerais; c) defesa
da indústria nacional; ci) do.
fc\=a da Petrobi-ás e da Ele-
nobrás; e, em âmbito muni-
cipal, para Marquês de Valen-
ça: a) pugnar pcla proteção
à indústria local, tendo como
principio o seu desenvolvi-
mento e amplação, aíim de
que possa haver trabalho pu-
ra todos e com isto a melho-
ria dos salários dos opera-
rios o, consequentemente, a
melhoria do nível de vida do
povo; b) pleitear junto a quem
de direito para que sejam
substituídos os atuais telefo-
nes por outros automáticos
e melhoria das linhas paru
que todas as pessoas ae sir-
vam do telefone em suas re-
sidências quando o deseja-
rem; c) pleitear junto a quem
de direito afim de queseja
asfaltada a estrada de Valen-
ça a Barra do Piraí; d) pu-
gnar pela melhoria das fer-
rovias; e) pugnar pelo dosen-
volvirnento da energia elétri-
ca, aproveitando os recursos
locais e tendo como base sem-
pre, nêtse desenvolvimento,
a salvaguarda dos capitais
brasileiros; f) pleitear junto
a quem de direito pelo me-
lhor aproveitamento do di-
nheiro arrecadado dos Insti-
tutos, em beneficio dos asso-
ciados na construção de ca-
sas para moradia e outros
benefícios; g) pleitear junto
a quem de direito pela insta-
lação de um posto do SAM
DU e do SENAI.

&' "Atlas" e Fernando de Noronha
Muito contra a vontade

do vespertino do sr. Mari-
nho, o telegrama da FP, vln-
do de Canaveral (Flórida) e
publicado polo nosso e outros
jornais do dia 6 último, con-
firma inteiramente a donún-
cia que estampamos na 1'
página de nossa edição do
dia 8, à base de revelações
feitas pelo parlamentar nor-
te-americano James Patter-
son, membro da Comissão
Militar do Congresso de seu
pais, ao órgão parisiense "Le
Monde": foi adiada a expc-
riêhcia oficial com o "Atlas"
(engenho tio guerra conside-
rado "arma absoluta") ante-
riormente fixada para 1' dês-
te mês, conforme anunciara
o congressista ianque ao Jor-
nal francês.

Ultimam-se
as Convençõer
Fiiio-Soviéticat

WASHINGTON, 10 (FP=. , —
"A doença ile que está soíren-
do o Presidente Eisenhower na-
da tem de séria" — declarou es-
ta tarde, respondendo a pre-
fçuntas de jornalistas, o Secre-
tario de Estado Foster Dulles.

O Secr-t.irio de Estado acres-
cen tou acreditar que a Indlspo-
Mtjlo do Presidente (ora resul-
tado A* "uiti piMtcr» íl» Impro-

Jmrardeucfa,
lmpriirti

no **n

aus-uiU

ont»m.
nfm *\m

De vez que o despacho de
Canaveral fala somente no
adiamento da prova, perma-nece o fato revelado pelo sr.
foguete balístico, em sua tra-
jetória, passará sobre a ilha
brasileira de Fernando de No-
ronha, de onde técnicos e ofi-
James Patterson, de que o
ciais norte-americanos, da ba-
se que o sr. Juscelino Kubits-
chek entregou ao governo de
seu pais, observarão e con-
trolarão, como se em base
sua estivessem, a trajetória
da poderosa arma de agres-
são.

Perdeu tempo o "cátedra-
tico das mentiras", e desper-
diçou espaço de titulo aberto
em quatro colunas na 3* pá-
gina de sua edição de ontem,
pretendendo desmentir, em
grosseira provocação, o que,
no despacho da FP, proposi-
talmente publicado em nossa
1' página da ediçáo de do-
mingo último, ficou plena-
mente confirmado: Fernando
de Noronha, território brasi-
leiro, foi incorporado ao dis-
positivo de guerra do impe-
rialismo norte-americano, fi-
cando as populações de tõ-
da a região nordestina colo-
cadas sob a rota dos podero-
íaa teleguiados • balisticos,
"Atlaa", "Snarks", ou que i>^
m» tenham, exposta* *&*

mmi* apitam parigm.

S. PAULO (IP) — Foi dl-
vulgado nesta capital o se-
guinte documento: .

«Este manifesto é a melhor
homenagem que os escrito-
res, jornalistas e artistas de
São Paulo poderiam prestar
a Portugal.

Realmente, o respeito que
lhes merece a cullura que
serviu de base para a formação
brasileira e a amizade e o
respeito qu edevern a um po-
vo cujo sangue é o sangue
de pelo menos noventa por
cento dos brasileiros, impe-
dem que um intelectual cons-
ciente de sua3 responsabili-
dados e homens çue só podem
viver num clima de liberdade
de pensamento o de expressão
possam solidarizar-se com
qualquer homenagem tribu-
tada a uma tirania.

Há cerca de trinta anos a
vida espiritual portuguesa
foi paralisada por uma dl-
tadura. Há cerca de trinta
anos o homem do pensamen-
to do Portugal não poie
manifestar-se livremente nem
pela imprensa, nem pelo rá-
dio, nem pelo livro. Na pró-
pria tribuna parlamentar na
na qual a palavra e garanti-
da pela mais absoluta iniutii-
dade em todos os paises civl-
lizados. é defesa, em Poritt-
gal, a liberdade de expressão.
Os poucos rebeldes da inteli-
gêneia que tentaram opor-so a
coerção odiosa pagaram ca-
ro a stia independência <ic
caráter. Os professores foram
expüsos Uas cátedras univer-
sitárias, os escritores foram
amordaçados, os jornalistas
foram para o cárcere. Mui-
tos se deportaram e morre-
ram «em terras viciosas de
África», naquele horroroso
Tarrafal, palavra que passa
à história desta época lasti-
mável com o mesmo aspecto
repulsivo de Dachau ou Bu-
chenvald.

Em todo o território portu-
gues, a publicação de qual-
quer jornal ou revista, de
qualquer livro ou boletim, tem
que submeter-se a uma cen-
sura previa. Livros e jornais
estrangeiros são apreendi-
dos, editoras fechadas se se
atreverem a infringir qual-
quer pequeno copricho da
censura. Os periódicos sô saem
tante impresso em sua pri-
meira página: «Visado pela
com este salvo-conduto avil-
Comissão de Censura». Como
não existe liberdade de im-
prensa, foi também abolida
a liberdade de associação e
de reunião. A própria liberda-
de religiosa é cerceado. A cor-
respondência é violada nos
Correios quando endereçada a
nomes suspeitos à ditadura
ou se trate de publicação que
defenda as liberdades públi-
cas|. Só um partido político
pode ter ação em terras por-
tuguesas: o partido do govêr-
no. o partido do ditador. Ain-
da hoje se torturam e assas-
sinaim presos políticos nas
prisões, como aconteceu re-
centemente ao serem chacina-
dos dois cidadãos pela polícia
do Porto. O Judiciário, inteira-
mente submetido, não tem
voz nem ação para coibir tais
atentados contra a pessoa
humana. Por isso. a sinistra
policia política viola os la-
res, assalta casas e escritórios
e confisca papéis, documen-
tos e até bens, sem o menor
dever de dar conta de abusos
e violências. Políticos proces-
sados. mas que conseguiram' cumprir a pena a que foram
condenados, continuam pre-
sos, porque a condenação não
conseguiu reduzí-llos. Basía
citar o exemplo do capitão
Henrique Galvão e do dr. Al-
varo Cunhai, que se acham
nas condições apontadas, mas
cumprida a condenação judi-
ciaria passaram para a júris-
dição policial, que os conser-
va em prisão perpétua e arbi-
trio da ditadura.

Dentre as obras estrangei-
ras que estão roibidas de eir-
cular em Portugal, podem ci-
tar-se: os livros de Proudhon,
de Saint-Beuve, de Sarlre, de
Nitezsche, de Leon Blum, de
Haroldo Lasky, de Py y Mar-
gal e inúmeros outros autores
que nem subversivos são, mas
porque apenas defendem as
doutrinas de liberdade de pen-
samento. Até obras de auto-
res portugueses a ditadura
nSo permite se publiquem,
nomo alguns livros de Alexan-
dre Herculano, de Eça de
Queira*, d* Guerra Junquei-

ro o de Antônio Sérgio, o
maior sociólogo português,
Vários autores e jornais bra-
sileiros são também proibidos
dentre eles Jorge Amado o
Graciliano Ramos. A revista
Anhomhi tem também a sua
circulação impedida porque
publicou um artigo de Egas
Moniz, único Prêmio Nobel de
língua portugL-"sa, porque o
grande sábio mereceu, até
morrer, as iras afastado da
cátedra e de qualquer serviço
público. Isso sem con lar a
apreensão periódica dn revis-
tas e jornais de qualquer ori-
gem, quando criticam ou fa-
zem qualquer alusão desagra-
dável à situação politica de-
suma na a que está submetido
o pais.

Por tais fatos, que são no-
tiirios o universalmente conhe.
ciclos, é quo escriiorns. jorna-
listas e artistas de São Pau-
lo não compreendem como
possam Universidades, asso-
ciações de intelectuais, cama-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

ras do deputados e de yerea-
dores e até governos do Bra-
sil prstarem qualquer homo-
nagem ao sr. General Cravei-
ro Lopes, que é o mais gra-
ditado representante da tira-
nia que mantém estrangulada
a verdadeira inteligência de
Portugal.

Não se alegue que tais
preitos se fazem a Portugal
e não à prssoa do governan-
te português, porque isso é
sofisma. Recentemente esti-
veiam em São Paulo alguns
dos mais ilustres represen lau-
es da inteligência portuguesa.
Dentre eles, Manoel Rodri-
quês Lapa, o mais notável fi-
lólogo de língua portuguesa,
em cujas obras not.ívfir- se
contam algumas de altíssimo
valor sobre a literal ura brasi-
leira. Pois nem Rodrigues
Lapa teve a óistinção de
ser nomeado «doutor hono-
ns causa» pcla Universidade
de São Paulo com0 Egas Mo-
niz jamais recebeu qualquer
titulol ou voto pela sua altis-
sim aposição científica de re-
novador da neurocirurgia. E
ambos eram professores uni-
versitários, expulsos da Tini-
versidade de Lisboa, porque
achavam que a cátedra é uma

tribuna livre para o pensa-mento livre.
Se quisermos no Brasil

honrar Portugal com a ma-
nifestação do nosso respeito
o do nosso amor, quo são real.
mente acirradissimos e inex-
pugnáveis, devemos íazê-lo
através daqueles vultos quede fato podem represente • a
cultura e a civilização fr,,"-
se grande país, jamais por in-
terrnedio daqueles que mais
contribuído têm para com-
prometer essa cultura e es-
sa civilização.

Esta a causa do protesto
veemente que as entidades
mals representativas da vida
espiritual de São Paulo fa-
zem contra a recepação e as
homenagens que se preten-
dc-m prestar ao sr. General
Craveiro Lopes, cuja pessoa
respeitam por dever de hos-
pitalidade que nenhum povo
livre nega seja lá a quem
íôr- mas cuja posição de
opressor do povo português
repugna e indigna â parte
culta de um povo, como o
brasileiro, que pode avaliar
bem os horrores, os males e
a indignidade de uma tira-
nia, porque já a sentiu nas
próprias carnes, mas, mercê
de Deus, soube repalí-la como
tem sabido repelir quaisquer
tentativas de cerceio ao pen-
samento ou de diminuição ã
dignidade de um povo, com
determinação de ser livre po-
litica, intelectual e espiritual-
mente».

a) Paulo Duarte, presidente'
da SOCIEDADE PAULISTA
DE ESCRITORES.

b) Mário Donato, presiden-
te da ASSOCIAÇÃO BRASI-
LEIRA DE ESCRITORES
(Seção de São Paulo).

c) J. Herculano Pires, pre-
sidente do SINDICATO DOS
JORNALISTAS PROFISSIO-
NAIS DO ESTADO DE SAO
PAULO.

d) Waldemar Cordeiro, pre-
sidente da UNIÃO DOS AR-
TISTAS PLÁSTICOS DE S.
PAULO.

e) Ciro Pimentel, presiden-
te do CLUBE DE POESIA
DE SAO PAULO.

f) Maestro Eduardo de
Guarnieri, presidente da AS-
SOCIAÇAO PAULISTA DE
MÚSICA».

"ií", pois, falso falar-se cm
pacificação, quando, em ver-
dnde, se trata de acomoda-
ção, Poderá fazor-so ou não,
mus acomodação serft sem-
pre".

O sr. Raul Pllla, apesar de
declarar que ó a favor de"um amplo ontondimonto em
nossa vida pública", entendi-
mento êsse cujo significado
nosso povo conhece multo
bem, dá uma explicação ra-
zoftvcl do que vem a ser tal
pacificação. Verdadeira nco-
modação para que us forças
reacionárias de dentro e dc
fora do governo possam le-
var avante seus planos dc
maior submissão do Brasil
ao "colosso do norte".

AFEIÇÃO NATURAL
"Nfio foi uma festa enco-

mendada, recepção trabalha-
da pelos múltiplos processos
de propaganda. O que acon-
teceu foi uma descarga com-
pacta de afeição natural".

Fina, essa do sr. José Lins
do Rego, na "Conversa de
Lotação", do "Diário da Noi-
te". Um mês de afinação em
todos os jornais da sadia,
evidentemente, não faz par-
te dos "múltiplos processos
de propaganda". A confusão
do tráfego (jamais vista na
capital — segundo um matu-
tino), foi bastante "natural",
também. Outros exemplos po-
riam ser citados para de-
monstrar a "afeição natural"
com que o povo recebeu o re-
presentante de Salazar. Mas,
nem mesmo em conversa de
lotação (será que o sr. Zé
Lins viaja de fato de lota-
ção?) poderiam sair coisag
desse tipo.

VENEZUELA
"O escritor Rômulo Galle-

gos, ex-Presidente da Vene-
zuela, declarou que os recen-

do li-
lo poi

. "Dlâ-\
a nu \

los acontecimentos da Colônv
biit... vao sem dúvida ter
repercussão na Venezuela,
Um sinal dc inquietação po-
dc sei* percebido na recenti
pastoral do Arcebispo Árias,
Primaz da Venezuela, cm qu»
diz que a "mulorla do povo
está vivendo em condições
sub-humanas", o que é pena,
pois o pais é o segundo pro-
diiiiir dc petróleo do mundo,
explorado cm reglmo do li
vro empresa". (Grifado
mim — VP).

Noticia transcrita do
rio Carioca" que põe
a propaganda dos agentes
conscientes e inconscientes
da Standard, tão entusiastas
das "maravilhas" da expio
ração do petróleo da Venczu»
Ia pela "livre empresa", Isto
é, pelo trUstc ianque. E, pa-
rn azar dos ontreguistas, n&t
t o 1 nenhum "nacionalista
cxnltado" que fêz tal decla-
ração. Foi um arcebispo. E
em pastoral! Naturalmente
dles irão .... agora, coma
está na moda, um outro ti-
po de nacionalismo: naciona»
lismo econômico...

REFORMA AGRARIA
I

"Quando falamos da nece»
sidade de solucionar a vidi
do homem do campo, quar»
do falamos da urgência era
atacar o problema agrário,
não estamos fazendo isso po*
que encontramos no tema |
razões para comentários avul |
sos e sem profundidade. E? •
necessário praticar essa es-
pécie de revolução".

Esqueceu-se, porém, Adai
gisa Neri, de afirmar qui
isso significa fazer a refor
ma agrária. Ein o nó do prp>
blema para a situação do h»
mem do campo. O resto s$o
paliativos. Os milhões de,
camponeses o que son*""».»
fome de terra.

I
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RESPOSTA

Os círculos dirigentes norte-americanos estão em pânico
com a repercussão da entrevista que Kruchiov deu à tele-
visão ianque. É o que se depreendi das notícias chegadas
dos Estados Unidos e que nos dão '«nta das criticas que
vários funcionários do governo têm 'oito à emissora de
televisão por «não ter pedido permissão para transmitir a
entrevista». Mas, não há de ser nada. Segundo nos infor»
ma um telegrama para o «Correio da Manhã»: A emisso
ra «Radio-Libertação»... retransmitirá, domingo, ¦ a parte,;
sonorp da entrevista a ser concedi-1-» pelo senador William'
Knowland, lider republicano, em í josta à entrevista de
Krusehiov.»

Knowland, após a morte de McCarthy, assumiu o seu
lugar. E' o Pena Boto dos Estados Unidos. Calcule-se o que
dirá.

m

^V SHuação do Algodão
De regresso da Conferen-

cia Internacional do Algodão,
que se realizou na Turquia.
o sr. Miguel Leuzzi, lider do
Bloco Ruralista da Câmara
Federal, declarou à seção de
economia de «Ultima Hora»
que foi grande, naquela reu-
nião, o interesse pelo proble-
ma criado no mercado inter-
nacional pelos Eslados Uni-
dos, lançando em sua zona de
influência os seus excedentes
a preços de «dumplng».

O sr. Miguel Leuzzi, que
na Turquia chefiou a delega-
ção brasileira, certamente
comunicará aos cotoniculto-
res nacionais os resultados
de sua viagem. A que caml-
nho poderá conduzir a dis-
cussão dos fatos observados
na Conferência Internacional
de Algodão? Evidentemente
as observações ali feitas pe-
Io deputado Leuzzi só pode-

rão reforçar o ponto de vi»
ta dos cotonicultorés nacio»
nais, no sentido da expansão
do mercado, por meio da In»
elusão, entre nossos cliente»
de todos os países do campo
do socialismo, a começar pe^>
Ia União Soviética e a China. ¦

Apolítlca de «dumpingi
norte-americana é particular
mente perigosa para o algo»
dão brasileiro, que em boa
parte se encontra já en»
mãos de dois,poderosos irus-
tes norte-americanos: a An«
derson Clayton e Sanbra,
Nas mãos das duas emprfr i
sas ianques, articuladas com
os interessados na venda dos a
excedentes americanos, ja»
mais poderiamos fazer faca
à manobra que se executai .•
na América no Norte contra
a economia dos paises pródú; \ i
tores de algodão. V

NASSER ANUNCIAI

índiaComunicado do Egito e
Condenando Experiências Atômicas

Cairo, 
10 (FP) — «Aguar-

do a vinda do presiden-
te Nehru a esta capital, no
seu regresso de Londres, pa-
ra publicar, de comum acôr-
do, um comunicado conde-
nando as experiências nu-
cleares», declarou o presi-
ciente Nasser a uma delega-
ção japonesa que acaba de
visitar o Egito, segundo
anuncia a Rádio do Cairo.
Acrescentou Nasser: «A nos.
sa posição vem unir-se à
posição do governo de Tó-
quio, que sustenta enérgica
campanha contra a prosse-
cução das experiências nu-
cleares. Jâ expus essa posi-
ção por ocasião da Conferen-
cia de Bandoeng».

Por outro lado, o presi-
dente Nasser anunciou aos
membros da delegação jápo-
nêsa que «contava apena"
com as rendas da compa-
nhia nacionalizada do Canal
de Suez para começar, no
próximo anok os trabalhos
de construção da represa de
Assuan, sem recorrer aos ca-
pitais estrangeiros.

IS0LAR-5E-A0
DE SEUS POVOS

Acentuou o presidente
Nasser: «Limitar-se-á o Egí-

to a pedir aos paíees amigos
que partilham do seu ponto
de vista para que lhe dêem
assistência no plano técni-
co».

Evocando a atitude de cer-
tos governos árabes que
agem por conta do estran-
geiro tendo em vista isolar
o Egito dos demais paises
árabes, afirmou o coronel
Nasser; «Os dirigentes dês-
ees governos apenas conse-
unirão innlsj-Dc doa próprioa

povos, porque o nacionalis-
mo árabe está profundamen-
te arraigado no coração dês-
tes povos».

ESTRÔNCIO-M
WASHINGTON 10 (FP) —

É pensamento geral que o
principal «risco a longo pra-
zo», resultante das experiên-
cias de armas atômicas, é
constituído pela produção e
assimilação do Estrôncio-90,
segundo declarou o Dr. 1*
Roy Burney, Chefe dos Ser-
viços Médicos do Departa-
mento Americano de Saúde.

CRIANÇAS, AS MAIS
AFETADAS

O Dr. Buaney acrescentou
que «as crianças assimilam,
provavelmente, mais 'iSstrôn-
cio-90 do que os adulUs, por
motivo do crescimento mais
rápido dos ossos c dos teci-
dos». Fêz êle essa tlecla-
ração perante a Comissão
Parlamentar Mista de Ener-
gia Atômica, que está exami-
nando os riscos de emana-
ções radioativas provocadas
pelas experiências de armas
nucleares.

A presença de Estrônclo-90
no organismo humano, onde
êle pode penetrar, principal-
mente, pela absorção de lei-
te de animais alimentados
com erva contaminada por
partículas radioativas, seria
uma das origens do câncer
dos ossos.

O Dr. Burney acentuou,
outrossim, que, segundo um
relatório da Academia Na-
cional de Ciências, «a medi-
cina é, no momento, a fonte
principal das radiações de
origem não-natural.»

CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

PARIS 10 (FP) O Consdho
emecaitivo o*. TTNUSCo cta&Uu

que a conferência internacional convencional, na França, sSo
«Obre oa rádlolsotfipos na pesquisa insuficientes para o consumo
cientifica, a realizar-se nesta ca- lterno, donde o interê-sse, para
pitai no mês de setembro próxi- a França, de se utilizar, no fu-
mo dentro do quadro da UNESCO turo, da energia nuclear, para
devera ter caráter estritamente «uas necessidades industriais,
cientifico e sem qualidade para Declara a URSS que, embora
adotar resoluções ou fazer reco- rica eB1 carburantes, consideraraendatfea. Certos delegados, no- econômico impulsionar a produ.tadamemte os representantes do ç50 da energia no pnis, para sa.
Brasil, do Japáo, do Líbano, da
polônia e da ünl&o Soviética sa-
Ilentaram que a referida conte-
rencia nfio poderia ignorar o
problema de interesse mundial
apresentado pelo perigo das ra-
dlaçfieg atômicas, acentuando que
a conferência deveria ter a li-
berdade de dar o seu parecer
quanto a êsse ponto e de votar
recomendações.

APLICAÇÃO PACÍFICA
Nações U Vp shrdlu cmfpyú
NAÇÕES UNIDAS (Nova

Iorque ( 10 — (FP) — As
perspectivas de utilização da
energia nuclear para fins pa-
cificos s&o analisadas num re-
iatório hoje publicado nas Na-
ções Unidas e que será subme.
tido ao Conselho Econômico e
Social, quando se reunir, em ju-
Iho, *m Genebra.

Segundo êsse relatório, rea-
tores atômicos serão postos em
uso. nos próximos anos, em vá-
rio» paises, como sejam: um no
Brasil, um no Canadá, um na
França, um no Reino.Unido,
dois na URSS e doze nos Esta-
dos Unidos. Alguns desses rea-
tores produzirfio o equivalente,
em cnlor. de dez mil toneladas
de carvfio.
POTENCIAL ENERGÉTICO

Cita o relatório as respostas

tlgfazer as necessidades de sua
parte européia. '~S

Avaliam' os Estados Unidos,
que. os. seus recursos em cai-
burantes são .suficientes para \corresponder-às-exigências dos
próximos >. vinte anos. Todavia,
a fim de evitar p esgotamento 9
desses .recursos, em carburunte?,;
encorajam os Estados Unidosi
ns pesquisas-para o uso pacíj^-
fico dá energia nuclear. Ru»

O Canadá espera possuir!:et*«"

I

m1965 estações - q,ue produzira*
de cem a duzentos mil "kilo-,
watts", a preços comerciais. ]

A França projeta a constru.
ç5o de duas estações, uma de
sessenta mil e outra do cem mi"kilowatts".

A URSS prevê estações de du.
zentos a quatrocentos mil "M«
lowatts", bem como outras d«
fraca capacidade.

Os Estados Unidos pensam.:
cm rgatort-s de dez mil a 275.Ó0Ô
"kilownt'ts".

O relatório põe em guarda
contra a ilusão de que a ener-
gia atômica.-pisr-a.rubstituir al.
fontes de energia convencionai,
e frisa que antes se virá juntar
às mesmas.

A seção do relatório, sobre e
papel da energia nuclear como

ao questionário que foi enviado pela Secretaria da ONU c rêyiSí
to« países membros peln Orga- fonte de energia, foi preparada
nlzaÇSo d»s Nações Unidas, a ta por um grupo do técnicos do
respeito do seu programa atô- Brasil, do Canr.ãá, da França,
mico. A resposta francesa indi- da URSS, da Grã-Bretanha •
«» qu» os recursos em «nsrgLti da* EsUdo» Unid<*.
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Zlto, mídlo ipotador ds nIc(So nacional.

m H0Pmi

O Maracanl deverá vivar
hoje uma de suas grandes noi*
te*, com a realização do cotejo
Internacional entre os selocio*
nado* do Brasil e de Portugal.
Esclarcço-so, contudo, quo 6 

'
Jogo há multo quo estava com*
binado, sem o caráter do pro*
gramaeflo oficial da visita do!
«homem dc palha» do «alazn- jrlsmo, sr. Craveiro Lopes. Por-
tanto, o representante do Es-
tado Novo português irá ao,
Maracanã afim do pegar a* so* jbras do cntu«lasmo da torcida '
lusitana pelo selecionado ilo'
sun terra.

Segunda Vitória do Fluminense
UMA, 10 (TP) O Fluinlnen-

M voncou o conjunto tjnlver.il-
târlo flo Desporto.", por 3x2,
roarcnn-lo-so todos cm tentos
durante o primeiro tampo..

O Jogo teve um primeiro tem-
vo favorável nos cn ri ocas, que
assinalaram três tentos, oontm
4ols apenas Oe rteuti anlnronte-
»*3. Esta in?" foi rlcn em heine
Jonadas poi p.irt*- dn embati ani
•qulpes.

No segundo fcrlodo, ot «sto,-.
eos dns det««na implantaram os
»ta(iu"q <¦ ns motos n8o foram
«wendnn, a despeito dos Inffontrs
•mpentios dos atacante».

Com esse reuultadp, o Plunil-*i"n«e mantém-se Invicto o estft.

netor», bastante credenciado ps*r* aeu confronto, no oroxlm»¦JouiInK.i, em frenlo ao BDOrtinB
Cristal.

teo inaugurou o marendor
aos 13 minutos, pelo Mumlnrn-
«ei Mcnenüe», cobrando (alia, a
lonsa distancia, empatou nOH 19'
l/oo, no* li', voltou a colocar a
vat.taijem do ladu dos trlcolo-
rés. cabendo & Ivan consignar o
torcelru e (lltlmo ponto dos cn-
rlocan, nias Rui», aos 41' fixava
o marcador em 9 x 0

o Fluminense formou oom
Oonunles, CacA, Pinheiro •.« Pnu-
lo; Ivan (Jnlr) e Clovis-, Paull-
nho. Leo, Waldo, Iíobson o DJair.
A arbitragem, con-eta, esteve n
cargo do ülcgo do Tjoo.

A EQUIPE BRASILEIRA
Como Já se tornou habitual

eutre nós, a seleção brasileira
vai se apresentar no gramadosem ter tido tempo «ufldonto
para umu preparuçao que lhe
desge o necessário entondlmen*
to de conjunto. Entretanto,
mesmo assim, Julgamos que o
quadro dirigido por Silvio Pi*
rilo poderá salr-se bom dwtn1 empreitada. O trio final desdo
que Paulo náo se deixe trolr
pelos nervos, já nuo é estreinn-
te em seleções, está ótimo. Zi.
to é um mídlo de npôio multo
bom n Niiton Santos ó desses
0110 dispensam quaisquer co*
mcntárlos. 0 ntnque, se nao se ,
perder em Indlvlduallsmos pre* I
judiciai!-, sprú uma peça qun '
dará grande trabalho a doíesa |adversária. Seus Integrantes; '
nlóm do jogarem com '*npldc*- 1
sSo honr, arrematadoros.

Acreditamos que o sucesso
dn seleção brasileira depende.r.i muilo do como r-n poriar nos
primeiros vinie minutos de jô.go. Atuando neste período Ini.

I cliil com boa desonvultura, oI incentivo da torcida não falta-

ri a ontao tudo poder* eorrar
bem.

OS PORTUGUESES
O selcclonodo portugue* apre*senta-se com a credencial deuma bon vitória sóbre a Itália,em Lisboa, Bem «aliemos queom Portugal, hojo «m dia M

pratica um bom futebol. OBenfica, quando aqui esteve,
podo demonstrar o desenvolvi-
mentn do futebol luso. 0§ trel*nadores brasileiros quo foramarregimentados pelos clube» de
Portugal, multo contribuíram
parn o melhor nível técnico dos
jogadores de lá. Aluolmonte,
Portugal já se apresenta omcondições de lutar de Igual pa*ra Igual com os grandes qua*dros do futebol internacional.

AS EQUIPES
E O JUIZ

Para o pri lio de logo mui»,as duas eqtfpcs doverflo for.
mar com as seguintes consti.
tUlçOcs:

BRASIL: Paulo, Paulinho oBellni; Jadir, Zlto e Niiton
Santos; Garrincha, Didi, Pa*
gão, Del Vecchlo e Canliotelro.

PORTUGAL: Carlos Gomes,Virgílio o Arcanjo; Pedroto,

ttto.

Graça o Ângelo; \'asqueR, Tol*
xelru, Matotou, Salvador <i Pai*
mérío.

O juiz scvi, Mr. Gross, daAssociação dn Futebol du Ar.
f."nti;m, ,-iiixillntlo por AnverHilntp a numa Malcher, da
FMF.
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! LVPREKSA POPULAR I

INDBPEN©ÉfífE

— Informações dc última hora davam noticia ri» «n. ** ¦-.
P^n',0a,",lec,onad? n"clonnJ scr" HftSnL ?endo em vtóta<&Paulo nfto sc encontra em boas condições físicas q
Delo"v»««,*í?m 

•Jí2Lw,,,no ^n.S-UPPo estí sendo pretendidopelo Vosso. Um parodio cruzmaltlno seguirá para Sao Paulo,
2ite?a 

,rgcn,,nos ,nrfl0 "m -ô*° »m»nhft, contra a seleção

s.»„Z(.? 1u,,nho • Dol,»i provavelmente serto dispensados dosegundo jogo contra os portugueses, a pedido do Vasco, oueo» quer para o jogo de estrala do Torneio do Morumbl '
n „li?" d'rlf nU?j; d0 Píontcngo Já entraram em contacto com
trÁ.tlZ? ,rlos Gomes' o n«al demonstrou desejos em sotransferir para o nosso futebol.
„„- 

~ 
4ié ,l t.flriÍe ,Ic onlcm J& haviam sido vendidos iníressos

sSIsm.omJS). entro Brns11 e Portu*M no wS» *«•:
1 1 i"~, Coü? a i)arlltJfí Vasco x Bolononses, 110 sábado será!

Paul'i;«H0detJÚtnd?niJ.0e,' d° °,nria' C8,á SOn<U> pretendkto »*»
Seguirá hoje para Limu o zagueiro tricolor Marinho.

«« Vt? ^mínca Í,GZ, um« proposta ao treinador pernambucano, do Santa Cruz, Palmeira. ra
A Portuguesa de Desportos pediu 6 milhões de cruzeirospela transferencia de Djalma Santos para o íutebol espanholO Bangu fará um jogo, amanhã, em Quito. Domingo,os banguenses estrelarão nn cidade colombiana de Medelln

r.,.,1 t??1 ° Dld" í0,ram e tiveram espetacular atuaçío eni
cíodSKSr°3ax82,a° 

"° ítm,ât0S° Cm qUC • *«-SW

em t7ocTa°Ide;ÍB?u?mí.leilM 
"° VIr,t'UreÍr"' ° Ba"SÚ s6 ° "**

l .s -h*m\h, 1 ^a£j^*Ki£*aí .

' ¦•V^^vit^^mm BW.SBSsttj^t?^JB-SBBSaS ^B^fe^j^ 
'¦¦* '
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JMJIOVA IORQUE;
FÁCIL VITORIA ÍX) VASCO

HO íHFAKTO-JUVEMILi CAIBAM TRÊS LIDERES

nAÍIJDAIiL'S ISÍ.AND fNOva
c Iorque), !« (FP) 1'assenndo !,
I vontndo peio campo, u uuulpo 0-j
1 Vasuo da (lema, cãiiipeá ilo fim-

sil, derrotou rlomlnfr--, no tio-
, wnlrití Sttullüm, o Hnkoah vc.
J campeão da Una Americana, pe-

Fluminense, Olaria e Améric.
Os Autores da Sensacional Façanha

**% I

4

W'

~~ —- - ** ™ »et*»a »9fWmom m mm *!%»»%¦ i sul

Subrepujados os líderes, Flamengo (1x0, Nova América 22x1) e São Cristóvão 2tí)> R-„„., 1'' -"¦¦¦¦j ¦¦"'-• •> f í ~
ro da t.ír.9 "Sílwin Pa^k-on" ii .i...;i:JLj •* »• r* ^"Stovao txi)) — Banga, campeão da serie t Boíafo «icfo, da sene bilvio Pacheco ja classificados para o 'super" ~ Outros resultado, - Colocações - (Escreve De Carneiro) *"
Com a queda «spetacular dei Ko cotelo nrini-in.-ii ,, wi,,mi. .«,..,, „„ _ __._. .

sagra hdo-se
Com a queda espetacular de

*rt» lideres teve prosseguimento
* campeonato "Iníanto Juvenil"
<o Departamento Autônomo, na
asanha de domingo.

Ko cotejo principal o Flumi-
nense deu mais uma vez a nota
de Boneaç&o, vencendo do forma
eapetacUlar ao lider Flamengo
por 1 x 0. A porfla, que trans-

.[«ÕT£/i?0 DA SEMANA I
¦'••¦'¦'^¦¦¦¦^¦¦¦-BBMSa^BBfcStSMwJ

correu coin um entusiasmo con-
tagianta, tevo no quadro trleo-llor o dono da fosia que não deu!
bola para o handlcap com queloh rubros-negros contavam. Icampo e torcida. Os garotos da

mes jior 7x0,
cctmpeQo <la sú
COMETA 1 .\ J. GOULÁHT 1

O Conict coteeguíu~l Gávea, quo preelaavaín apenas |.  .-»¦ •
", I do empato para se classificarem, i,'0"1 l*GsUJt;ido a0 empatar dé

agora no encontrou em pOBlcftodifícil e tendo como companhei-
ro nn vice-lideranca. o Flumi-
nenso que tem maior chance do
se classificar para o "super".

Na outra peleja da Sí-rie "Sll-
vio Pacheco", o Botafogo goleouo Lisboa por 4 x 0 garantindo
sua classificação « permaméòeii-ío eomo lidoi agora absoluto
com a queda do Flamengo.

AMERICA 2 X 1
ü Xova América mais uuu,vez decepcionou seu Inúmeros

fans, nfio confirmando as atua-
«Ces do turno. caindo para Y
América por 2 x l e perdendo,ou conseqüência, a liderança.

OLARIA 2Xo !
O Olaria «Rnipeao de 50, quo'após um começo Indeciso con-seguiu superar-se e partir cc-

íl lero em busoa de uma melhor
i eolocaytto, com notável exibiçüi,

j 
como a de domingo, quando le-

,; vou a melhor sobre o li-Jer SSo
| Çrlstovilo por 2 x 0. Nesta nele

jo 

Anne Vernon.e David Nlvem tm Loteria do Amo:

¦ir.-., i" mai
M i Bariri
— i alto do

mais uma ves a retaguarda
demonstrou ser o ponto
quadro.

Com êste triunfo os «Raro-tos» do Olaria garantiram,
praticamente, a classificação

A LOTERIA DO AMOR (The love lottery) _ Uma novu 8 „,„• T"" e
comédia inglesa que satiriza com muita Ihteligênda eTu* tó 

lcamJente- a, Ci
mor o mito criado em torno dos astros do cinema gozando P 

* ° tUrno íinal
também as produções fabricadas em série por HÔUywood.Sua história é a de uma rifa em que o primeiro prêmio
xnw • ?tor ^ue, se casaria com a Proprietária dobilhete premiado, surgindo dal toda uma série de conít.s6es para o «rifado»,, as cOmpradoras do bilhete e o nro-
í"ot°r da loteria. História de Han*y Kurnitz Direcflo de íiCharles Crichton. Elenco: David Niven Anne vàmm LPeggy cumings, Charles Victor Gordon Jackson e o™:
ifSSSsfS í 

V,tÓr,a' C°Pacaba"«« Plrajá? -niíca ,

3x1 com o Irmãos Goulart. I
Para os garotos do grêmio de 

'
; Manduca o resultado teve* uni Isabor de derrota já que con-I tavam com uma fácil vitún.i. I

S. CRISTÓVÃO: Heitor,Olilo e Edson; Klemèr, VVaí-ter I e Walter II, Narciso. íFrancisco (Jorge), Walter Lo-1
ptB, Ivan (Custódio. o Adil-:son- l

IRMÃOS GOULART: Ro-naldo, Gilberto e Hélio; Tião jWanderley e Nei; Waldemar
(Antônio), Valentin, Ronaldo
II, Nando e Américo.

tJNIAO: Silvinho, Nilzo e •'
Gilberto; Ivan (Bira). Guillier- ¦

CAMPEÃO O BANGU
No Estádio Proletário oBangu impôz-se como verda-

I neiro e autêntico líder, goloan-!,ao o União de Marechal Her-

ESCÂNDALO!
Torto .) mundo experimenta,

mus nlnguúin consesuo vender pormenos quo AMAUIO-. Blusões de
cambraia xadrez « iíso CrS 180,011.
BlusSes do /ustflu Cri} 860,00,Ulit.-.fie, do Trlcollne CrS 180,00.
niüsaui díi Nylon Cr* 230,00 e"-SO.OD. lilusíos de Fresela Cr.?¦|50,00. Blusflos do Cambraia do
*.??0.,InslÉ50 Cr* S00.«JO. Kua d»Aiandoga, 318 _ l* andar Rui
"Uo, ne-A, nu renba r Av Nilo
52 eS."' S5e' ™" ^"w É*«V.«i"

T-.ie. Iváni, Wagner e Cociiõh
BOTAFOGO: Reinaldo, Má-rio o Fiúza; Jaime, Mauro

Urübatfiò; Eduardo, Ot&viu,
Domingos, Décio o Joâozinlío,

COMETA: Roberto; Curnoj incliiítíão
Assada e Mauro: Ri,i, Nr.l.lo t
Marujo; Tião, Ari jotacfi
Adilson e Renato.

BANGU: Carreiro, I«'faiícis-
oo e Elcio: Nelton, Edson -.
Jair; Mauro, Rodrigues, WU--o;:, Corrüa e Carlos.

COLOCAÇÃO POR
PONTOS PERDIDOS

Sério ^Silvio Pacheco-

1' Botoío^o /'# Flamengo 42e Fluminense -i
3i'' Gaiitos .. 12•i' Sstôria 145' Lisboa *õ

Sério tRométi Dias Pinoi

Olaria .. .. ....':,'1
2' Nova América

Sáo Cristóvão .
3' América
1" Irmãos Goulart" Cometa .. .. .,,..:

Série Anlònio do Passo*

li
li
í)
14

i- Bangu ..
2' Roial .. .,' Portuguesa" São José „
3' União .. .,
3' Oiti .. ,.„ ,

(i
(-;
6
14
14

- Um filme de Frite Lang; 4 sempre uma recomendaçãomulto embora o famoso diretor esteja a dMrir*Sento9aquém da-•*,».capacidade. Desta ve-s S"»S%»
natoTe S^V^^.t^J*^

aZtimZsi ~ ' M8,,,,l,,»«* a sua condenação o eDtloeo

velmente talentoso, volta as nossMtel««^míe^dJf,cutl-Ttoa.se segundo o^ltoto rt^SS^aí?n\ÍS^

papeis de Orson Welles Out™. ?&*£--i!2 m um d0£5safas «En^H&^ys
Morl. Fotografia dfjean ftol^dS 

* 
pfflAlvorada, Sao Pedro, «Santa Helena'e« »ffl? 

~ h

urso», «pedido drcaaamSS? t.l^EJ?**; T «°
¦Bmbora a Idéia sejadíg Í^iC^^.-* irtpelas..
atividade do diretor 'ÂntZ^o 

PrtS? .TSuTc^Lrt£ficando como o forte do filme etmV ZtmJ^™^.1****Vittorio De Slca, Alerto Ca\^teB^l^tae de O capote? W-Valentin» rvLSSl?? ¦ (Leml>"111-*
Podo ser u^ tt^5fôte^«£S ^írt'^^Eskye (TIjuc.) « Esl5* ««Ser) * lo'

i\\%t\m\Tt "^n Dh^ '^?fe^&S^Èd*S

OSSO, AMOR E PAPAGAIOS — Produção nacio-nal — Adaptado de umconto de Lima Barreto (oescritor, nSo confundi-locom o diretor de O canga-coiro) que póe em evidên-cia a ambição dos habltan-tes de uma pequena vila,
ViÜf0!Jan,0r e P*»P»galos foidirigido por 2 jovens —
Carlos Alberto de SouzaBarros e César Mêmolo Jr.Muito embora saibamos

iue ambos são bastanteeonscienciosos e cultos -tememos pelo resultado íi-nal do filme porque o con*to original (A nova Ca-Hfornia — êste é o titulo)e de difícil adaptação. Mes-mo assim Osso, amor e papagalos é um espetáculo
que iremos ver porquemostra o desejo dos seusrealizadores em fazer umfilme realmente brasileiroIntérpretes — Jayme Cos-

ta, Jayme de Souza, Maria Diluah, Fábio Cardoso,
Modesto de Souza, Ruth deSouza, Wilson Grey, Rena*to Consorte. Fotografia deChick Fowle. Música deCláudio Santoro. No clr-culto — Azteca, Presiden*
te, Rio Branco, Nacional,
Royal, Pax, Santo Afonso,.Méier, Engenho de Dentro,
Roulien, Bandeirantes, Gua*racl, Santa Cecília, Penhí,-Ramos, Paraíso,JH| IlHiPl P§ ww&w m

iSi-Y * Yb êS IhuI ¦*--«

^•^^•Ij^Bv il BTllSIgHBM ^». y : • Af^úam?.'.-: ^LwÊÊr

í^^%jpH ^^ MJm Wmmf'-' '**'./ ÚWÊ
WÊÈÈBmmiíH ^iü W/Bi M M» y' .aJS BfiifcMs&.^sTB)

iífíMííííRHBSfc.; •^-¦p-'11 * * *** ^Jt^aWEnÊVMmÊsmii&*mmmY&'--^ V'í\-^- smmmWiW^:

rSk^^mas: ''P*mmWmkmmm\Wmfm^^Ê^ 'WÊ?
fmWk¦¦ ^llyÉsiSB^* tmmkJm^mWmm' '" l
3ÊÊ2L ^'.' ^^#^y ^HWBÜP^^fc^^;^^^M
WBZtmmmV&^lK-WLWft^^^

;|M IP' ¦•¦ .mt mWÊMbmBMm JÉs^É^s-^g*-^'
IÊmW&íí\WÍÊM >:mÉÈaÈm W^^MM Sbbbbi^^IÉ

Ia contasem de í x s.
Os brasileiros, quo taem ít

ffunda-folra, em avião da .s.A.S.
para iniciar a excúrsBo pelaEuropa, com unia partida, no
dia 12 do corrente, em Paris;
marcaram quatro vezee no prlmeiro tempo e duas vezen no se-
Riindo, para triunfar fâcllmen-

[ 
to sobre uma equipe que apre-

I sentava vArloo JoRadores profls-¦ álonalè, inKltse*/, turcos « Mttat.
í «Valter e .Çabarà foram os maisBrilhantes entre ou brasileiros.

O primeiro marcou dois rllnldós
goàls aos 53' e ss1 e o segundo
Jogou durante toda a parte com
grar.de brilhantismo. Os brftsl-
lêlros, nu secundo tempo, puze-ram em campo Almlr. Vadlnho 

'
Coronel, Wilson o Hélio, cm
mibslitülcSó a ssuk titulareÊ. Acritica novalorqUlna, que cha-
ma os brasileiros de "Harlem

¦belrotters do Football" tll
[tte o Vasco da Gama 6 a m«-lhor equipe qun ,|H j0(r01] ftn

Novo íürcun?.
Dlsputoti-so o jOcu numa be

In S quente tardo <io poí. o "Itl-
fck-off" foi dado pelo coilflll rcrei do Brasil cm Nova lorqu_.
Si'. Chermont, presenclando-o'' " total do sete mil peísoas

uma numerosa dele-
,iao.r,o da colônia luso-brasllolra

i de Xova Iorque e arredores.
1 O primeiro tempo demonstrou
j olaro domínio dos brasileiros

•iue marearam quatorze corners
eorttra tlola do Hakabh,

| Jogando contra, o vento, os
brasileiros estiveram, noventa
por cento tio tempo, em tarrlto

I rio adversário, e o Hakoah sô
i ne salvou do maior goleada grai ia» no grande trabalho do ro

leiro William Bell, que acroba-
tlcamohtè raivou o team de rI-
tüttcSés porlRosns c, atalhou for
tos ehutes de Rabatít. Walter
Vavâ em múltiplas ocàtíUes,

Os goals umericanoa foram
produto do uma solda Isolada dn
Munsen, que anotou, nllls, o
primeiro eroal da tarde aos oito
minuto». Recolhendo, na área^
brasileira um passe longo, in
ternóü-se sozinho e logrou Car-
los Alberto, corn um. shoot de
uns quatro metros de extensío.

p segundo goal americano
foi produto de um pênalti eo-
brado pelo mesmo Munsen. E

, loproti pela segunda vez o go-
leiro eom um fortíssimo chute
no canto superior direito. O pe-

j nalti foi imposto por um
i 

"hands" de Vavá, aoo 85 mlnu-
! (ot.
' O primeiro goal brasileiro foi
! maicaflo aos 12 minutos, por Ll-
i ninho, de cabe-ja, tendo recolhi-
; do um passo precioso <Je Sabá-

ra. Os brasileiros tomarflm a dl-
(inteira aos 20 minutos, quando
Sabarâ se internou pela ala di-
rolta e. a oito metros, bateu Bell
com um tiro cruzado o fortis-
simo.

Aos -12 minutos, Livinho vol-
tou a marcar pelo Brasil, a três
metros, com um tiro frouxo que
escapou dos dedos do goleiro •
caiu, quando parecia ter sido fa-
cllmento detido. O quarto goal
do Vasco da Gama foi de cabo-
ça, por Walter, que recolheu
um eorner batido magistral-
mente por SabarA.

Na segunda etapa, Valter e
Vavâ completaram o marcador
final de 6 z 3.

i

»..n^^ 
Eví«"">9« « magnífica cantora de rádio c televlslopaulista, ao que se Informa deverá realizar uma longa tempo-

HV,?,!„^r 
dl™M*,1P»'«-s d« Europa. Partirá em setembro vin-

Mm. íwí" a, alní,a a ,cr í,xada' D(wrt •'<•<>•• fora do Brasil
mm«. n.T-\ do,.ano cm curf'.EUo numa tle suas p0SSKartística na /oto que ilustra estas linhas.

-'^^'^'^^^*^VV%^*N^*^'^>>*-V^N^**N^-rf^^\^w»- *mr**»mAti*m, •^tam*m*^.j

NOTICIÁRIO
^Jf31'*"0 de Portugal, França e Itália. Dorival

-mr*ií^nmV,<Sev?rfi reaparecer hoje, às 21,50 hor^ na
um ,UnPó ^„Hvmi!ton,Frazao' locutor,'íol licenciado" porum ano pela Nacional para tratamento de saúde - Ós
Sffi«« ntnt<,re,s de V,ena' 1uo >e encontram em temporada no Brasil foram contratados pela Rádio Vera CríTí-
Sr B6JC ãC, audlcõos ~ Ca8tr° Viana é oSoNAquelas cartas de ..mor", história seriada que a Rá- 

'
Nacional apresentara a partir do dia IV às 12,06 horas•-Estão sendo estudadas as possibilidades de Raul Mo
ní« "v »Pref,,ontar com o conjunto "Los Pere*rinos" ,w

ífSSHgcSgf
Sct^T=^ SSkSS IM* emís^RS:
Continental
gem.

ftngusua , %om obtendo --rantja venda.-

VMA STCSICA PAHA VOCf
"Boneca Cobiçadt"

Bolero de Biá e Bolinha
gravação de Carlos Ga*ihardo em di«co RGAVictor

Quando eu te conheciDo amor desiludida
Fiz tudo e consegui
Dar vida .-) tua vida
Uoig meses dn venturasO nosso amor vivourJoií mesos com ternuraBeijci o.s lábio *t<-«i-..

Porém eu já sabia
Que perto estava o fimPois tu não conseguias
Viver sõ para mim.
Eu poderei morrer
Mas os meus versos nat.Minha voz hás dc ouviríerindo o coração.

Boneca cobiçada
Na*! noites dc serenoTeu corpo nSo (en donoréus lábio.-, tem veneno.

Se queres quo eu sofraK grando o teu engano
Pois olha nos meus olhos¦e que não estou ciu>*

I rmido.

A Volta do Carlos
Augutto

¦^ff&èB-^as^tyuâAWf-vmv¦•ftffii-. ¦ v.*>..-, v*,mm. * i

Wmmm W. ?
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CARLOS AUGUSTO, ^ueoutro n3o é senSo Antônio
| de Souza Moreira, nasceu noi <-carâ, em Fortaleia, na da-
, |a dc 10 de junho dc 1933.

; Poi tantor da PRE-Neno,
oepois cxcurslonou pelo nor-deste, atuou na Nacional, *agora pertence a Organiza-
Ç«o Victor Costa, apresen-
tando-s.. na Mayrink. Esta-va dc férias. Ja retornou.

CUSSIFICADOS
^VOGADOS

Horário: Dasj.80 mp^^^tjg^- «•»«»•

DB. LETELBA RODRIGt/K8 DB BRITTO .»..,, 
~'

Alvim, 21 - 4.v andar, grupo 402 - tet Sim "

OB \\ÍLm\Ím\\rm^r^
- «vete - Criminais -ffi.P^ trabalhista.
Boa da (Juiundo 30. 8. andar? sala 8lW? I «-«ventario
Telefone: 28*38?9 D»s ie iu ifl hS^I JEdW Sa1to AnRe,o
ttlra. s ° as 1B honMI' áe segunda a sexta-

Üri)a itr.a ds Owc. Aluo Krjtm ipíi ç^*^ Ultima tè*j c^,ç, ¦$£$ 
l S't>,i/i

Rofondodoroí
Felrantot
«Lojista*

Gsáfss ra&is dinheiro, «mea
compra melhor. Vejam estas
ofertai! BIimCís listrados. *H-
mos psdroes. várias cftres.
Cr$ 70.00 ~ BlusSet de 13-
2.h2' i2ííf* c6fet- *taa.tÓi
Cr$ 1Í5.00. Bluifles Aaarra*
«a. Noiddadí Cx% 120.00.

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

^ PASSOS. 237-A - Sob.
|<X)NFECÇOES ESTRELA

QUEM NAO DEV!
NAO TEME

» AMAim «o (AMA Aoim-Lm

I.Í7B. 0fS2fm-,*i£!i ?".<!_?*»**.•>.

-S«BSa r:**Vm.--mmTu-" <¦
^iEDlCO^
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¦Mfcrlamenta das tf faiflSSü' 
1W " ,0 ~ •/1'W? -

sus. sr^mtir^->^^A sí^s
«1 - 8' andar, sala S02 - W.Vo*ssÍíl ^^
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Wl ARMANDO miREIRA - rtinii- -JZI ÍZT

PROFESSORES
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.W.O..I CONGRESSO

Impoitantes Resoluções Foram Aprovadas
Pelos Trabalhadores do Estado do Rio

Protesta o pre*. do Sindicato da
Construção Civil de Anápolis contra

atentado» a liberdade sindicalos
Mo-iUcstando *uu

íoi» golpes contta a. llln-rdado
s autonomia sludlr/iíi, nn ai-
imi.s casos c anu-iu.;.-- oi-.i ou-
iras, vcrlíicadan ultlnmiocii*
/.* recebamos do pivsiiti-iito do
Sindicato dos Trabalhuduros
.1 Indústria da Construçflo
ülyjl dc Anínolls. Estado de
ifials a seguinte carta:

limo. Pedro Modo Uma
M. D. Diretor rla 1MPKBNSA
POPULAR

Prezado Senhor:
Apesar ile saber que no Bia-

il uma minoria reacionária
onta ..-.'Apar os direitos dos-rabalhadore.s um tanto quan-10 surpreso fiquei quandolendo as coluna* do seu reno-

-ondo jornal encontrei noticias
.sobro os bárbaros desrespeitos
is Leis Trabalhistas.

Sorá que no Brasil só tem
ilroito rio se organizar cm
'ins .sedes sociais aqueles que

Integra do Manifesto lançado aos trabalhadores fluminenses — Resumo das principais moções
aprovadas — Unidade Sindical, Apoio à Petrobrás, Política Exterior Independente, foram

assuntos amplamente debatidos pelos trabalhadores

rvDuJ*&, sfto homens du dinheiro. aU'h
dinheiro esto quo o ndqulrldo
com 0 suor dos trnbnlhnduroa
que sfto explorados para unrl-
quecor C-ates homens, quo ou-
tra coisa nfto fazem a nfto
her luis u acordos loslvus pn-
ta o povo brasileiro.

Nfto!
Não me conformando «om

tal sltuaçfto c mesmo eomo 6
meu dover dofonder os iiaba-
lhadores e seus direitos slndi-
cais venho protostur contrn
toda o qualquer Interviinçflo
nos Sindicatos, como nos ca*«os dos Estivadores de Bclóm
do Pará, da Carris Empresa
Telefônicas, dos Têxteis do
Toubató <• outros mnls.

Na oportunidade aproveito
para apresentar meus protes-
tos elevada estima e distinta
consideração.
.Hermano Ribeiro dr AlereSo

Presidente.

Ao todo, HO mo«fios foram I
aprovadas polo Congresso, sft.!
bre assuntos de fundamental
Importância nflo só paro os
trabnlhadoios íUiniinotiNes co-
mo pnra os de todo o Bra-
ull, Damos alml.su a súmula dc

algumas delas, i-uju nlmpfo.í
leitura mostra « impwUkncln
dada pelos conguesslstus aos
problemas que tanto afllngcm
o interessam os trabalhadores
i> o povo brasileiros;

— Condenando as experlcn-

MOLÉSTIAS SEXVAIS
(NOS CASOS INDICADOS)

DU OK.
Con«ilt-» populiu

SANTOS IMÃS
èlUillll hnna

0UNK2A
HOBAMUi

Tratam-at-to pel» horu.onioterepl* « «IU
eapecides da iwlhlce proooog da (uncfto lexuai uo humwn
• na inuUier. Irrita bllidade, fadiga e tnsAnla nos caaos
tnuu-aiios. Enfermagem a cargo do técnico o proftetonal
diplomado.

110 lll
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Terão Início Hoje as Eleições
No Sindicato Dos Metalúrgicos
Maior preéerênck pm chapa BenedHo Cerqueira - 7.223 associados em condições de votar -(íuornm de 4.815 rotos — Apelo da Diretoria e do Comitê Eleitoral dos "Metalúrgicos Unidos"

cias com armas atômicas o
linnonuclcares e apelando pa-
ra quo o IirusIJ U-nhn (.foiIva
partlclpaçfto no grandu movi-
monto em ilofesit i!oh logltl-
mas iiB|ilmi.-íio.. da todos os
povos.

SOLIDARIEDADE AOS
POVOS COLONIAIS

•- Manifestando solidário-
dade a todos os pulses c po-
vos que m.iblli/am suns c-iior-
glas o o patriotismo do srus
filhos lüirii alcançarem plena
independência econômica, so-
berania política q liiim-cs ar.
social, « exortando iòiJim tis j
entidades -Indlcals quo .se
unam em ti no dessa grande
u crescente luta pola liberta-;
(,íiu dos povos o nações sub-'
metidos ao Jugo colonial.

UNIDADE .SINDICAL
— Sôbin a unidade slndi- ¦,

rol no Bvasil e no mundo,
manifestando sun confiança
de quo, em futuro próximo, as

j on lidades sindicais so unlíi-
| quom eni plano local, nacio-• uai o internacional, a íi:n de1 quo pousam lovar a efeito
I oom êxito as aspirações d;i
I mossa trabaliadora dL. todo o
| universo, o saudando n- ren-

iização dns Congressos da
, CISL o da FSM o esperando
i que nos niosmon se dc um

púhljca P"r tor tornado Krm
afoito a Ilegal onnrctfiflo que
pormiiiii .-. Rpilnarlii de Ca-
punva aumentar a sur. produ*
çflo.

• - Solldarlzando-so oom o
| grande movimento nncluno|ln*1 tn que empolga a conciônclá

cívica do povo brasileiro o
Mudando os deputados flumi-
pensos lino conclamai-sm o pn.
vo a pmüi-in.-ir da Pronta Nn-•ion.-illst,, Pliimlnenso om de-
f*?F,-i do nossa emanclnacfio
econ"imlcs o do Integridade

do nos.* o território.

Torão inicio hoje, aa el*lç6«s
tio Sindicato dos Metalúrgicos
ilo Kio de Janeiro, para reno-
i-acSo da Diretoria, Conselho
íiscsl e Representantes da Fe-
'ürajio. Estilo me condições
Ja votar 7-223 associados • o
-luo-umi é de 4.816 votos, que•spera a Diretoria do Sindicato
ue seja alcançado, hoje, no

primeiro dia de votaçio, ms'-'9 urnaa.

chapas cxmccmsaarrm
Concorrera ao pleito doe

notalúrglcot duaa ehapae,uma
ncabeçada pelo gr. Benedito

* 'orqueira, atual presidente d»
Sindicato e outra pelo ar- Joe*
líamos. Nossa reportagem em

contate com o» metalúrgicos luta pela conquista de -15% dena, empresai, constatou quo aumento de salários- E essa éa chapa do er. Cerqueira é das uma dag causas entre outrat;,niaié preferida pelos trabalha-, u grande votação que iríi terdores como foi o caso dos mo- j a chapa piiraboçada
talúrgtcos da Metalgrâfica
da Fundição Americana.

A chapa encabeçada pelo sr.
Benedito Cerqueira, é patro-
ditada por um Comitê Eleito-
ral» oomposto de 15 associa-
doa, peeidldo pelo líder meta-
lúrgico José Lells da Costa.

Aa eleições dos metalúrgicos
earloeaa, que se iniciam hoje,
e terminarão no dia 15 do cor-
rente, é de grande significação
para a corporação, Ju«tamente
em um momento em que o
Sindicato está empenhado na

polo tr,
Ceniueira, uma vez que i:onta
com o apoio de esmagadora
maioria dos metalúrgicos', rie-
vido a sua atuação no ülndi-
cato e na« lutas óos trabalha-
lhadores de todo o pais

APELO AOS
-METALÚRGICO.-:

A Diretoria do .Sindicato e
o Comitê Eleitoral «.Metalúr*
gicos l'nidoe> fazem um apê*
lo aos metalúrgicos para com-
parecerem cm massa ás urna»,
para dar umn demonstração

da coesão ij» coletividade me-
talúrgica, uma vez que isso re.
íorça u luta jior aumento de
D.-iliiríois em que todo* estilo
empenhados.

passo ü frente .-ia unidade in-
lontac-ional do proletariado.

APOIO A PETROBÍtAS
Hipotecando ,ioòio íi

fónhuld dn monopólio estatal
do poirúloio, congratulntido-sti
oom u direção da Petrobrás
pelos êxitos alcançados em
sous 3 anos do func-ígnnmiiu-
io com u Presidente da Ro-

DilíLTRIZKS
NACIONALISTAS PARA

O GOVERNO
- Apoiando ao 1'iYsititnli-

di Repúblico paru quo se
oriente prinelpalmenle pelus
seguintes diretrizes naclopa-
listas:

Política anterior Indóponi-
dinte, imsr-ada na defesa da
paz om relações com todos os
pa|soa o no respeito A sobe-
í.itii.i dns imçOes o r r.uto-.lo-
terminação dos povos;

Defesa intransigente du Po-I
tiobi-.-is e das imites nacionais '
dt energia atômica e termo-1
¦nucleares;

Estimulo à liuiúslrla naciu-;
nui, sobretudo .--. de base, •
criando condições ao sou de- i
senvolvimento o protegondo-H;
da ação dos irus.es interna-1
cionais; '

Ei labclecimenlo do merca-
do Interno pola oleva^flo da ca-
paci'.ode anuisitiva do poyo'
iiiodianli- a Integração dos tra-
balhadores do campo na i.-oo-
.*ii/:nii! naclonnl pala roforma
agrária

MOINHOS
O Slwlldito du Trabalhadores tm Mniniio« convocou

ís elolçõc* pura reimvnçflo da Dlrclorlp, Ç'onse|lib I l**-il o lio
prosoníanlog da FoilcwçSo pura o dia üV do junho próximo,

I IIMINKIKIOS ll.\ RI, M,
Borfio u-iill/inliih if oti-ii.-ói-.-, tíi• .Siiiilir.iiu mu i .iiiii,-.sa

rios dn Morlnlia Morcaniu, no dia 16 do ngôoln, paia ronovaçiie .da Dlrolorlo, Conselho i-"IhoiiI o ItoprosontaiiiOH dn l*\'doraçl(a
.MKSTItl-X III' l'H|l I N\ ( AHOTAliD.M

O Siliilicill» do» MOStlCH ilu Pequena CnbolHgoiii, da Mn*
rlnha Mercante, convncuu os elolçõos par.i renovoção da Dlrc*
toria, Conselho l*'lswil u Roprosonlontos dn FcdoroçOu pura o
dln 15 ilo ngôsti» próximo.

MKTAI.CUUIIIUS
Os metalúrgicos do itlo Uo Jiiiu-u-.- (-onlUorflo as ciei

çòeii sinillools pnrn renovnçno* dn Diretoria do Klndlcalo, do
CoiihcIíio Klst-íti o dos Representantes no Conselho dá Fod*
ração, nos dins 11 a 15 dc Junho próximo.

1UAHA1.IIAU0UKS I..M COUIIOS
O Slndlcnto dos Trabalhadora^ t-m Artolatos de Couro»

realizará elolçõos no próximo dln tM para escolha da nova Dire-
toria e Conselho Fiscal. Duos ehnpos vftu conconer; umn de-
las encabeçada pelo sr. Josi Vicente Alvos, quo vinho oxor-
condo ju a funçSo de .secretário da entidade.

i>uuki»sôki;s
De 17 a '.si do corrente sorito realizadas ns eleições pararennvHçfto du diretoria o demais órgãos du Sindicato dos l'ro<'pssôres, 

primários, secundários o de artes dosiM Capital.
TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Teleíônl*
ças do Ulu dí Janeiro, convocou umn Asscinblôln Goml Ex<
tiiiin-dlriMla, pi.ra o dlu is do oprrente ás iu horns, para dclr»
beriu* Sobre a luiulaçãu tí*i F(!3e'faç!tb Nacional dos Tralialha»
dores om Emprôsas Telefônicas u eleger 3 delegados c 3 su-
pleutos para o Conselho dn referido Federação

»«.'. lã. UAII.K Düá Al.i A1ATI*.¦-
A u.i.-.oiü do Vestuário., ylbrunla órgão uos allaiatei

o costuroires daríi um grnw|p..bflllc no dlü lã do junho, na sei
d;* do Sindicato dos Comerciários, doa 'Zl ãs 3 horas, .sendo na
ocasião coroada a rainha da -Gazoia do Vestuário , coiivltct
na So -n*ini*lii do si ullçnto.

marítimo.*-.

llu|i-, ás 10 horas, será lealizada iniui i-eunião oouiunU
i dos Sindicatos marítimos, na sedo do Sindicato -le*: Operários

Navais ilo Nltmói, paiu iielihcraivm, sòlire a lalla ile paga*
monto do alimento de salário, do Qrupq Carretelro,

Km Anápolis
Violam as Leis

os Patrões
Trabalhistas

ANÁPOLIS, (Po Cüirosiioii- do sr, .Salíui, outros nâo me-
dente) -- Por Incrível que pa* nus gravo», também ocorrem
roça, '• i patrões não respeitam na máquina do tr. Jorge Pe-
as |ols trabalhistas nesta cida.; ilielro, quo não paga nem
de. süo constantes os Biiidaiitea'

rm

lANlFESTO AOS TMBAIHÀBÔRES

Orande Assembléia Hoje Dos
Marítimos do Orupo Carretelro

ü f Congresso dos Trabalhadores do Es-
lado do Rio do Janeiro, cm sua última rou-
r.ião, aprovou n .legulnte proclamação diri-
£id;i aos trabalhadores fluminenses;

AOS rPAHALHADOlIW DO IÚSTÃDO
fllü Dl-1 JANEIRO.'

l)'o

Hwi' lêhit • 9êê pagMMnto da equiparação salarial e os
io acordo anterior — Possibilidade de greve

15%

Roje ia W bene a» aeda do
-iudicato dos Operartoe Navais
ra Niterói, oa Sindicatoa Ma-
.rimos farto uma assembléia
r.iiunt* para dlaouttr a sltuaçto

lo pessoal do Orupo Carretei-
ro, que até o aumento ainda
•ão receberam o aumento cor--vjontfente a equiparação aala-
.il doa partkjularee aoa man-

limos autárquicos. Oa marítimos
daa outras empresai partícula-
isa, já estão reoebende a dlfi
>."'. salarial, somente i

Oacreteiro vou ae recusando a
pagar o aumento referente a
«Vtiparagio, oomo tambem os
outros 15% ainda do acordo an
terior. Alega que assim procedi-
em face do governo nfio ter ain.
da lhe concedido subvenç&o pa-
ra faaer frente a fiste aumento
de despesas.

A nossa reportagem ainda sú-
bre eeta questfio foi ontem m-
formada de que hoje os presi.
•tentes doa Sindicatos Marítimos
m avistarão com os emprega-

\UMENTO GERAL DE SALÁRIOS
E CONGELAMENTO DOS PREÇOS

respeito da atual situação dos
membros das respectivas orga-
nizacOes em conseqüência do
crescente aumento do custo de
vida- Êsses dirigentes sindicais
pediram notadamente ao gene-
ral Aramburú o aumento ge-
ral dos salários e o bloqueio
dos preços dos artigos de pri-
meira necessidade. De outubro
a dezembro de 1956, foram con-
cedidos aumentos de salários
naa proporções de quarenta a
cem por cento, segundo as pro-
flselfts, mas o rápido aumento
do custo de vida anulou em
grande parte essas altas de sa-
larios e começou a deisenvol-
v$5-se ultimamente em todo o
pals a agitação social que rc-
clama novos aumentos.

BUENOS AJOUES, 10 (FP)—
üs diretores de nove Importai»-

les sindicatos foram recebidos
:>ntem à noite pelo presidente
do govênio provisório, general
Pedro Aramburú, ao qual en--egaram um memorando a

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAÜW CWBAR
PIMENTEL

às 10 hs.; Sas., Sas. • a*-
irado*, das »*8 fis M hs.

CONSULTÓRIO:
Rna 16 de Novembro, IM
NltertH - Telefone* f." "1

!^^AAAA/V%AAA^MMMVi'

Explodiu o "Mais
Rápido" Avião do

Mando
assuwo

W (TJP.>
PKAIBXS — Vtem.
Bxpjoam anton. em
dlaato 6* um srupe

*? obserodOTO. um atW> ia.
'itriaha. norta-americana. Ao
tipo "«lü-X". eoneWerado oo-
mo o mais rtpldo aparelho de
iâdae ae xaarlahu do mundo. Os
fastroQM do aparelho caíram
nae iiroadmldadM de habitações.
-ou nüo flieram vitima alguma.
O pfloto foi morto bo acidente.

dores do Grupo Carretelro, aíim
de obter dos mesmos um pro.
nunclamento, isto é o pensamen-
to deles relativo ao pagamento
tía eauiparaçáo salarial e os 15%
anterior. A base do que respon-
derem os patrões, é qun marítl-
mos daquela empresa vão dèllbe-
rar, havendo mesmo possibilida-
de de ser paralizado o tráfego
das lanchas e barcas, do Rio a
Niterói caso nâo seja de imertt.
ato encontrada uma solução que
atenda as justas pretenç&s dos
marítimos, que outra coisa nâo
pedem a não ser o pagamento
integral dos salários que tem
direito.

Companlieiros.
Durante os dias 6, 7. 8 e « de junho cor-

rente, na histórica cidade da Petropolis, reu-
nlram-se, em Congresso, os trabalhadores o
suas organizações sindicais, para o debate dus
problemas econômicos, sociais e políticos du
classe, propondo medidas capazes de solucio-
ná-los.

Este I Congresso dos Trabalhadores do
Estado do Rio constitui uma manifestaçãoda, mais alta importância na vida do movi-
mento operário e sindical de nosso Kslado
e do Brasil. E' uma demonstração lnsoflsmá-vel du compreensão, de elevada consciência
de classe.

O movimento sindical sai ampliado e re-forçado.
Cabe a todos nós, sem nenhum desíalecl-mento, prosseguir no caminho seguro da uni-dade, aplicando todas as resoluções que colo-tlvamente tomamos.
Diante do alto custo de vida, impõe-se a

revisão do atual salário-mínimo, o aumento
geral em todos os níveis salariais, as medi-
das práticas de contenção dos prpços, atra-
vés da mobilização de todas as organizações
sindicais em conjunto com todo o povo.

Que se melhore o abastecimento, que se
elimine a exploração do Intermediário, que
se ponha a serviço da distribuição de gene-
ros todos oa meios de transporte ao alcance
do governo.

Os trabaladores reclamam a imediata me-
lhoria na assistência devida pelas entidades

do previdência social, com u uriaç&o e o apa-
relhamento de um nmiut- número de amou
latóiios e hospitais, com a instituição cia
aposentadoria aos 35 anos de trabaüio o 55
de Idade, co»i a recuperação financeira dês-
sos organismos p?lo fiel recolhimento das
contribuições sonegadas polo governo o pe-los empregadores.

Os assalariados agrícolas o dentais tra-balhadores no cami-o, em harmonia com seus
companheiros da cidade, reivindicaram a ex-tensão da legislação trabalhista ao moio ru-
ral, defendendo calorosamente a reformaagrária e expuseram os sous angustiantes
problemas.

O Congresso reforça a resolução dos tra-balhadores de cooperarem no engrandeclmen-
lo da economia do nosso pals, defendendo-adas injunções dos trustes internacional.-».

Os trabalhadores, para defesa e conquis-ta de seus direitos e reivindicações, estão dis-
postos a continuar na luta pelas liberdadesdemocráticas e sindical.

Companheiros:
A aplicação das resoluções do I Coneres-so dos Trabalhadores do Estado do IttS deJaneiro estão nas nossas mãos t- nas mãos dasorganizações sindicais. Depende da nossa uni-dado, da nossa mobilização e do continuoreforçamenlo do nossos órgãos de classe!
Concitamos a todos os companheiros a

que ampliem essa unidade nas empresas, nos
sindicatos e nas federações, e que reforce-
mos a nossa união com os trabalhadores docampo, pela paz, pela soberania nacional, pe-In emancipação econômica do Brasil.

Petropolis, 9 de junho de 1957.

i.iiino u que iiooiToii cnm o tru.
Imlhailor Manoel do Souza, uni.
ttc*iiado iimrui lüiWjiiIna do ai**
ru/. do pcopi-loiiiulu do «r, Ka-
Um Caietl, ficando o referido
trabalhador õi*ni receber na.
iihumu assistência médica por
mais do 24 horns, Por out»'o la-
ilo, o mesmo M-. Mnllm arnea-
ça constantemente w trabalha-
doros do .lonmi dispensado!,
obrigandp-on a trabalharem fo.
ra da.j horas normais setn lhes
pagar as horas uxtras o ain-
da no» forjados « dias sa;.üft-
codas.

SALÁRIOS DE 1-300
CRUZEIROS

I Enquanto os fatos citados

inoimin M salário -minimo aoa
neilt 'iii|iiog.idos. A maioria
doi trabalhadorea percebem

HlSflfCB salAiv.s il» 1.H00 cru.
zeiros.

íi

' ocorrem na Máquina de Arroz i Maur:

Contrário o MR1*V
ípourges

tVIauüoury
l*Altl:l, lú ifcT) — D grup*

uo Movimento Republicano Po*
pular emitiu parecer ilesfavorâ.»
vol k participação no govSrne
qpe dovo M:r constituído pelo »r.

"I

co iiiii-gcs-Miuinoury,

A COMISSÃO EXECUTIVA DO I
CONGRESSO DOS TRABALHADO-
RES DO ESTADO DO RIO
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ASNAO DERAM «QUORUM
ELEIÇÕES DO

COJNSELHO FISCAL DO IAPI
HOJE NOVO ESCRUTÍNIO

jVdo deu "quorum" o pleito do Distrito Federal, para
eleger os Representantes dos Trabalhadores para o Con-
selho Fiscal do IAPI. Como foi amplamente noticiado de-
veria realizar-se ontem cm todos Estudos at; eleições pa-
ra renovação parcial do Conselho Fiscul do IAPI. Acon-
teceu, que no Distrito Federal as eleições não se realiza-
ram por falta de "quorum", ficando as mesmas para se-
rem realizadas hoje, às 9 horas, com qualquer número. '

Foi 0'ganizada uma chapa nacional composta dos srs.
Manuel Palmas Martins e Dante~Pollacani, representar^
tes dos trabalhadores do Rio Grande do Hul a de São Pau-
lo, pois o sr. Manuel Palmas, disputa a sua reeleição e o
sr. Pellacani, concorre ao pleito para substituir o sr. Joté
Tabaracci, que não conseguiu, eleger-se delegado-eleitor em
seu Sindicato, ficando assim impossibilitaria dc participar
do pleito.

i

Padeiros Festejaram o 38°
Aniversário ifo Sindicato

Grand* setaRla* tm priSMfi do prefeito da Capital immeraaae ateoetados e outrat autoridade*
— Ressaltada a oaMpiete de descanso semana! m domingos — 0 sr. Negrão de Uma reafirmou o

propósito de manter o decreto — Os oradores

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Vendaval de Calças
Avmet «o» nio «imltoai oom-

peUdor»». porqq* «to precot dc,
nai Crt íío7oó
r>u» i», cr*Tropical K '
ca da C«nbr»l» CrS ÍIO.OÕ

.. jo S'»olo-
Calca de Tropical

.. 450,00 Calça de
loia tt, Crt ÍSfl.00 Cal-

.rt SíO.00 Calcado Sarja Crt 280,00 Caloa de Nl-lord Crt 300,00. Rna da Alfan-
dega, 818 — lf andar. Bua Vintede Abril, t, Rna Jo«é ManrMo,28Í-A, na Penha o Ar. Nilo Fe-
canha SI* cm Oaxlan, Ratado doBlo.

PEQUENOS A NÚNCIOS
(FONE- Íf-W?#^

ütiüa* o raoomaaÃo aoe seus amigos e parentes
moaaa aação <*» "PEQUENOS ANüNOIOS" d
Or9 19,00 por ven, atê 6 linhas. Seja também urn
oonetor da seu jortwi. Ditqye *6S(no « aolicüe
ntformoQôa* *Sbra oem-a cn*uttcia.r oom 9mto *
aeonômieafnaata.

/ VBNDEOÜRBS - 8lco - Pre-
4M»ie. Que tenham fregueila
Imito ue padarias, armazéns, oul-
findas, papelarias pnra vendu de
tapais e sacaria om geral Co-
r.tarto dí lü'* - sói) Mrin-m de

MAItPKF.inS iir.rr.iff.
i.iinsen.ain.-ji- HHili-is. Itievi

>*o Rrfrlsrpisdüífs -.- Máquinas
im Cofliirn Vanil<--»i> n.atnrtnl
thKxicv «n i$r*i • »«eltK-M

Dlaeas eamatta-«Bcont«n4a d*
das

L K de Melo - Rua Oo-mm gm Lopes. S83 - Madurtlre
AIENCAO

Com mu cruielros, slnat lnlcla.1,vendo otlmou tentnos, r'-lm* lau-ilàvel, i nas Asfaltada?, tf-n, et-
í-itu i- iüí. Plarta aprovada pri»í*.O.F Aproveitam novo lotea-
menlo. tratar cor- Joíí
illnriumíiiia. ^o cejldo d^ ..-j;a I

-Mimapu b» >m«nfwMfifit

Irábado último realizou-se
ns solenidades comemorativns
do 38» aniversário do Sindica-
to dos Padeiros desta capital
O ato íoi presidido pelo pre-
feito do Distrito Federal sr.
Negr50 de Lima.

A mesa das solenidades es-
tava composta das seguintes
pessoas: Vereador Manuel
Blasquez, dr. Alvaro Ameri'
cano, do gabinete do prefeito
da Capital sr. José Lopes, só-
cio número 1 do sindicato, dr-
Oscar Azevedo Brandio, ta-
presentante do Ministro do i
Trabalho e dos dirigenta» iln*
dicals, Felix Cardoso, pjeslt
denta do Sindicato dos Têx-
tels, Adauto Rodrigues, secre-
tário do Sindicato dos Alfaia-
tes e representantes da Un-
prensa.

DESCANSO AOS
DOMINGOS

O primeiro orador do ato
solene, íol a filha dc um as-
sociado que saudou 0 Prefei-
to. expressando o pensamento
da massa dos trabalhadores
em padarias a respeito da úl-
tima vitória obtida que foi
descanço semanal aos domin-
gos. Ft-u ainda üm asttwia-
do do Sindicato, fazendo um
retrospecto das lutas do Sindi-
eàto durante os 3S anos de
sua existência e resaltando «'
vida dos seus dirigentes e de
condenação aos 10 ano» que o
órgSo de classe dos padeiros,
passou nu mios doa falsos
dirigentes. K tambím o «r.
Inaldo Recha, presidente do
Sindicato, oa srs. Felix Car-
doso p Adsoiii Rodrigues e
outros.

RETRATO DÒ PRÜTErtO
Otaaim *** 'MlmMwAna, ai

inauguração do retrato do
Prefeito Negrito de Lima, pc-
lo motivo do mesmo ter dc-
cretado a proibição do fabrl-,
co de pBo aos domingos. O
vereador Manuel Blasquez, íèz
um discurso de agradeclmen-
to em nome do Governador
da cidade.

Por fim uaow da palavra a
Prefeito Ne****o da Uma* qn«
ressaltou ec mottvoa a qne
levaram * 4* (tentar a
pwfNçlo da Mrka do pio
«ot dombifo* AB—tja qu*

Descoberto
Petróleo

em Israel
JKRUSALBM, 1» (IT) — A

propósito d* ter Jorrado petro-leo no Deserto de Nesoev, no
lutar denominado Brop Hall, ae
Sul de R«1«U. intorma^e qu* o
looal onde w deu o deseobrlraea-
to, Br*r Hall. < um* fawnd* co-
Utlv» (KIBBOUTZ) fu»Ia«a'í-s-.* 3<jve«i israelIU*. qu* »*
trar.siaxlanm do Bnu» pam Xa»
rael.

rnioiaimwt», partiram «o
Brasil par* I«r**l. dese* frvpo.
M Jovens; lato ka aao* tt. Kalt
tarde, (eruldamante, t*m aemil.
do outro* íorens. A auferia a**-
sa* Jot*bs liraelltM que, para a
fundaete da fiuenda, proeunt.
ran o nove Sstado d* IitmI, *
do Rio d* Jantlro * 4» 9. Paula
haYtndo. porãm, v*vio* proee-
Jeiitw de ciiitrti» pontos tio Bra-
sil. Pi-eaentemèntc » nuivirr'.' Oe¦.iiífilcIpantüB io •FCihljswW »
* ma

estava disposto a jamais re-
vogar o referido decreto e es-
tava estudando a maneira do
fechamento total das padarias
aos domingos.

Terminada as solenidades.
foi servido um coquetel a to-

dos oa presentes que termi-
nou, próximo a dar-se inicio
ao Baile que re realizou no
Sindicato dos Têxteis em com-
piomento das festividades do
aniversário do Sindicato dos
Padeiros.

4LFAIATE
-JOSÉ R. MÁXIMO

T«wid3 variado »o*truário de casemiras. Unho» «-tro-
picai» nacionais e «strmigeiro.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua Sete de Setembro, 6S, 5' and. Sala 502 - Tels.

4*3788 ft 52-9485.

Intercâmbio
Cultural Entre

a Polônia e o
Estado de Israel

Varsotia, junho (Correspon-
(tenda especial) • O interetan-
Uo cultural antra a Polônia •
Israel, marcado em 1956 pelavl-
sita de mteieoc ísraetames a.
Vandvla e a esenrslo da plante.
ta polone* Bakst a Tel-Atlr,
gsnhft je-qu-Bnctft ôrte ano, no
campo eKnttfloo, oom a oqwal.
çâo arqueológica laraManse, inau
gurada no Museu Hbtdrteo de
ya.-sõTÍa. O cinema <te Israel ae-
lú conhecido pelo* poloneses,
quo vcrSo noa próximo* dia* "A.
Colina, 24 Nfto Responda", n-
cento produeto de* eattdloe de
Tel-Avlr.

Uma ootntiaHo ovttaral 4a el-
dade d* CraodTla, eonatltuMa de
três membros, deixou, recente-
mente, a Prtínla aem destino a
Israel. O* membro* da Comis-
sfto v!sltar?.!i
!smM)*b*m • r*«Hsartto *eote-
rtnelas sabre a reeoaitrucfto de
monumento* artísticos pdioft*.
s*«. Usado* ae ralto h«br»loo,
dwtruMoa p*1o* atemlas. Aa
oonferíucla* **rite fln*tndaa
par um fllm* éaemattMHa aa»
paatelmeat» ywpamda vas» a
visita.

Começou a Tre-medelra
NSo trema do Irln. ijumpro apa«

talhos pelos menores preços em
Amaury: UliuSes do la, 2 cAre*
oom rclto de Veludo CrS 280,00.
rulovcr a CrS 500,00, Cr$ 600,00 •
CrS 700.00, numa enormo e espe-
tacular variedade. — (lua da At.
fftndesn, SIS — 1» andar. Bua
Vinte á<- Alirll, 7. Kua Josi Man*
rlclo, 286-A na Fcnlia e At. NU*
Pecanlia, 27r.. «m Caxlns, Est. d*
Blo:

Jorrou
Petróleo

no Neguev
MBUSALÍM, 8 (IT) — fts**

rou hoje petróleo no <' •¦ -o-' :e
Neguev, no lugar denominada
Bra- Hall, ao sul da regifto d*
Hel*te, onde estSo sendo reali»
zadas explorações.

O boto poso de Bror Hall dar*
p*tról*o em quantidade comei»
cia], Indicam de boa fonte.

At* agora, estfto sendo oxplo.
rado* no Neguev uns dez poços
de petróleo.

TOME NOTA.
Cig

«¦

d* A3UDBT: Cueeaa
M.S*, **M • 40,00 • ma'dada da artigo* eonui

.—o*, meias aspam» d*orlra. tattltètat, ate. Boa 4a Ali
«h-toga, ti* — \* andar. BuaVbrte 4* Abri], 7. Ba* íaU Uso-' —-9, na íenh» • At. NU*'

iW — Oaxla* — Estad*

¦S-*

Sensacional Demarcação na SAPATARIA il!
Por Motivo de obrai

liquidação de milliares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e
crianças, encontram se na GRANDE FEIRA DE UQUIDAÇlO

Sapataria Cintra -1. He lo fe I», 1
ANTIGA SAPATARIA MORGADO

*
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Brasil x Portugal, Hoje à Noite no Maracanã f
[jÜbhhi^^ (NOTICIÁRIO NA QUARTA PÁGINA)

asMor.9.1 o Homem
Mais Võílio
(In (Vlní';^

PARIÍ** - "O homem
mais velho d. mimtto", H«pr
Koroti', morreu. >hí tua nl-
drta "üt..! il.» I.i-H-.tvii. nn
Cnue.'-tis. com IT nnof,
Wiuneioii n Aflíml.. Tan.

Eflapr |.'n*.)-v. teria wrvl-*
do cn ri'.' in l"t*."dJfte'a i
do «r*.(*r»'' "• coi""ní.*i(i_ i*"!")
eínor*! _**'!**_'. P*i-\f-l-.--'. Ai*
r,*.i:i* .1 r'»m".*nli.t nnpsleò*
n'i * rn !?.-• i.

Sc"tl'lt_* i |:*-i«¦;.,-) a.f)£'l)r'a1
WVW!|'K íl" ""OtlcIfS hil

'•lis*-*••¦- r-i r*.-^*-,-.>fi nn1
ff<_ 

• ">•¦V.') 
t\-<< -'fi•*- •*-'»•*'•) f•"••Ia,

,.|, i*a*\ ....... ,', . *.,.', rl.-,m
r** nm f'"'i "*!'' **i,Arc'Vi.
•¦•;i«t; í»«. A * **¦*¦ I^ , ."*""* O *•• l***!-
.?^ .. .-^ -.,..•_ .. , ,.... .-,

-i, (•i.1.jt1 (u j!**^* í* j*55

••.Isrte .fl*-!*- <* «. d- "fi
fou*.". "* fitclxn. "*r •v.rd'1-ii

AJUDE A

XMPK8NSA rOlH.l.AR

1 Trânsito Durante Comemorações do 11 de Junho
_i_i____i_____M__M__.ii.,.in.Mi.i.ii..,.ii.ii1,i,,.n. „„. h niiiiiiiiiifflujumii

Bjütf"- ¦: .',. .:;¦•" •¦;¦•;•:

iiuvii.r ilo Uorvlço d*
Tramito dotormlitoti uiiri iinr
miitivii ilu» solsnldailos co-
momoriillvas dai lvitallm Nn-
Mil iiii Ulncliiiclo ii ilu i'**rl«
inaMiiit ite nni.liiiiiiira dou Ira-
Inflo» entri' 1'iirtuirnl o l!m*>
¦ II. nn |ii.'*'liiii tci'"i-toii.i. 11
iM corrimt., m*J. nbuorvnrto o
He.TiiIntp:

— A purtir il» 0.00 liiirn«.
ii ti. ft» ü.Ofi hom», os Unn.os
«KifnBBrSo jn-ln ru.i ilo nm*
*•'<! i* tiniin ilu Flurnenuo nn».*
i"i« nn *ai*ntii'.ai iiitra n Fin-
menuo.'-' •- A ivii*i|" dn ",*. fl horn.
n run ynroiiÇi* <t» Atirante»
"'nt*.. t *.*\í.*iro llll» liaTia'í>" ppo-
r>-.\* no Htnlldo pi-.-i 11 itnfogo I

• n rua Senador .'ormit.lra nu imu f, detln puni nqueiu,
..•nilalaa ii.un a l'ni'..i Jn>* il» I -* A lüirllr ilu U.üll liuiim
Al"iii*nr, Herald itiieiHlliiiilitN ium bonde»,

a — A partir de 7,1111 horas *nt qualquer híiiiIiIu, u rua
n utcIio Ou ru.i Pnltumnilil mi* «t» HumoI, .1 Prata ti» l-'l».
tru n rin Marqu.* ilo Abivn* mi'imii e o troolio dai run ilo
iuh « ii 1'i.iiu d» irinr.t>'"K«» <.'iiteie'a «litro a nm Pmlro Ã*
(inifl mfto nu neutlilo InviM-jiii,

A.iuui: A
IMPItKNSA iíiril.AU

^taHaP^

IrtfrlÇll n aa I,ail|fO lin .Miiclin-
(IO, tlalfueullilll UH llúlllltaal la||l
mft» iluplu p.lun ruiii iViiro
Amírlco •• Bento liUWti: o
trocliu (lollliu a-iiniiii ilu ruaa'o Catete íicarft riwor*i'ado a*
lienas ft infla, ilupln ilu iiiiton

d * • AlOin lim, laKiMdoiim*)
mui i|imh Huift pmllilili) o UH-
tlii*loimiiii-litu, legundo o edi-
ml n" í", fiiMiA rlirorosatnon*
tu proibido ¦¦ ostaclonampnt*
na Avenida Uolrn-Mur .nir.a
as Avenldei Omvnlrto Cru/. •
Itio Ilriini"..

1 :

..Ni: .'. Riu do Janeiro, icopw frira. II do junho do I0i_? N, ,3|,Sfi

mmmmtt U 11 U |1 \té 7. VãrjmmMétâz^ m 3 1 iS; f*l h-//;l vi ft V
¦:1---.Ma,' 7. ,;;

^IfcÈTÔltó ^pfeO^teÀ LIMA
a < *-I— — Um tsqiwlctc d,- nnui escola .-m Madureira ca/M ofcra.. estão purallsndas hS mnls dt . anor Bmjtia.ifo Wo ocorre, ai P.D.P. <mer verba,

psn, paqar esc ola* particulares

«Tenho uma Despesa Diária dc
45 Cruzeiros com os Gatos...»

HW|lHPfl_B_^'*â_BD_f____ m\j^KS^mmm\m\W^/mZy-.''.-jSm ^K; •¦'¦¦¦'.••-'¦¦'''* - ' f tofUI
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EiKjiiaiito São Gastos Milhões com Craveiro Lopes:

LfiS AMEIIPDOS
sWp PtiSOS HMp

_iii.oiiio Teixeira, quc faz seus biscates como pintor,
é sócio da Sociedade Protetora dos Animais e muito cioso
de seus deveres dc associado. Há oito anos Antônio, jun-
tamente com um barbeiro e um funcionário da embai-
xada inglôsa, cuida dos SS gatos que vivem no Passeio
Público. Os três gastam uma média de CrS SOO cruzeiros
diários com os bichemos. Antônio, que aparece na foio,
entra com uma cota dc h'> cruzeiros. Salve os gatos do
Passeio Público!

GRÁFICO VÍTIMA DOS
POLICIAIS DA CENTRAL

Cijiiiei-a o ['refeito .\,
;;r;"io clc Lima, quo su nfio
obüver a Prefeitura o em-
préstimo de três bilhões de
cruzeiros que espera do go-vérno federal, não sairá a ei-
datle da tcrrivel situação em
que se encontra, ameaçada
do ter todos os seus serviços
paralisados, dentre dc cinco
anos.
PERIGA O PAGAMENTO

DO FUNCIONALISMO
Disse mais o Prefeito da

cidade que o pagamento do
funcionalismo municipal, a
partir do próximo mes de
outubro, está .seriamente
ameaçado. Como se rabo,
nessa época termina a <irri_-
cadação de impostos que
trazem grande receita aos
cofres municipais, isto ò. o
predial c territorial.

Depois de setembro, perigarei também o pagamento do futicionaüsmo
municipal — Forh.nas desbaratadas na carnavalesca recepção ao che-
fe do odiado regime imperante em Portugal -~ Deve o governo fatíeraí

fornecer meios à cidade
.in outubro, prevô-se

o pagamento dos ven-
J.i

que
timentos será feito rom utn
atraso dê quinze dias, no
minimo. O pagamento rio
mài de dezembro! não poJeser previsto quando st-iVt nfe-
tuaclo.

CONJUNTOS
RESIDENCIAIS JA ESTÃO

PARALIZÁDOS
Essa situação angustian-

te das finanças de nossa ei-
dade trará também graves
conseqüências nas obras pú-
blicas, quo sefrerão grandes

Quande na madrugada
íe ontem se encontrava no
Interior de um trem da Cen*
trai do Brasil a caminho de
eua. residência, o gráfico
Ademar de Oliveira, grava-
dor do «Diário de Nittcias»,
Íoi violentamente arrancado
do banco em que se c-ncon-
trava sentado pe>.?i guardast-*eivis de niimeros 806 o. .. [801, da Central.
Embora protestando e In":!

sistindo na sua qualidade ds
trabalhador, Ademar de Olli-
veira foi conduzido ao pôs-to Policial da Central, onde
ainda foi submetido a no-
vos vexames. Finalmente,
depois de muito tempo íoi
que os policiais deram fim
às arbitrariedades pondo em
liberdade o gráfico, contra

o qual nada, puderam invo-
cai* para justificar a violen-
cia.

DE.SCONTENTAMENTO
M F. BORBOREMA

Causou o mais vivo descontentamento entre or. traba- ;-íí
lhadores da Fábrica Borborcma a medida do presidente %da cooperativa daquela empresa em descontar a divida ^
dos operários na folha de pagamento. Isso porque cm 7iuti- 0
tos casos, o trabalhador não pode pagar a conta de uma \j.
sô ves. Mas, agora com o desconto em folha, o desconto íi.
é feito sem que as condições dc dificuldades do trabalha- f:
dor sejam levadas em conta. P

atrasos. Por outro lado, não
poderão ser iniciadas novas
obras o os conjuntos resi-
denciaL.a com os quais ji se
gastaram milhões de cruzei-
ios. estilo com suas obras in*
teiramente paralisadas. Es-
tá a Prefeitura sem meios
para arrecadar o minimo ne-
cessárío para o desenvolvi-
incuto da capital do pais.

HOSPITAIS ESCOLA ***
SOB AMEAÇA DE

FECHAMENTO
A gravidade da situação

.* U ' _
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.Moradores do Mcicr c subúrbios adjacentes há anos esperam a construção do novo ProuU
At, 'tualmente todos os serviços estão localizados num oc/Zio pardiciro do jardim do Mcicr
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JBnBI i
Socorro, j

Biblioteca
«Lêsiin»

,-¦ em Moscou
Em nossa edição do dia

8 do corrente, publicamos
sob o título acima, uma
correspondência de Mos-
cou, onde se salientava
que na URSS se editava
mais de 1 milhão de li-
itos. Como os feitores

. devem ter observado,
houve utn engano naquela
noiu, pois na verdade,
edita-se na URSS um
quinto dos livros publica*
dos no inundo inteiro, se*
Wndo dados da UNESCO
e, equivalente a itm bi-
Ihão de volumes.

Deverá Ter Início Hoje a
Reunião Nacional dos Têxteis

Hoje, no Sindicato dos Têxteis será realizada a Reu-
nião Nacional dos Têxteis, que contará eom a participação
dc todas as federações têxteis existentes- im Pais, bem como
de 66 sindicatos de trabalhadores.

Importantes teses deverão ser debatidas, pois é subi-
do por todos us grandes ameaças que pairam sobre os tru-
balhadores têxteis, com n fechamento de grande número de
fábricas de tecidos.

Querem os patrões c o govêno jazer crer aos trubalhu-
dores a existência de uma crise na produção de tecidos, no
entanto, esta não existe, pois se o governo e os patrões es-
tivessem interessados em escoar toda a produção teriam am-
pios -mercados nos países de Democracia Popular, principal-
mente na China com os seus 600 milhões de habitantes.

Ontem, reuniu-se a comissão preparatória, tendo sido
elaborado um importante documento que deverá ser apre-
sentado na reunião de hoje.

Nos Hltiinos 10 Sues io
i Portugueses Vieram f

0 de tal natureza que ..ão
há nem dinheiro para com-
;>ra de óleo necessário ar.
funciona mento das cozinhas
Internas, que estão contan*
dos hospitais c das escolas
cio com a caridade e a boa
vontade dos fornecedores
particulares, .sem o que fe*
chiarão inexoravelmente.

Tainbem mais de trinta
mil alunos, que ostão matri*
cuiados por conta da PDF
em colégios particulares, es-
ião ameaçados de serem des-
ligados dessas escolas, poi-
a Prefeitura não procedeu ao
pagamento das monsaltda-
des devidas. Esses alunos
são excedentes das escolas
núblicas primária.- o poderão
ter seus estudos interrom-
pidos no meio do ano leti-
vo, por culpa das autorída-
des.

Causa estranheza essa re-

ASSALTADO POR
MASCARADOS

O operário Tancredo SU-
va. brasileiro- solteiro com
26 anos de idade, residente
tia Rua 4, Barracão i>00 na
Rocinha, quando se achava
na Av. Niemeyer próximoao Largo da Macumba, foi
assaltado por 3 indivíduos
mascarados que lograram
fugir sem saem identifica-
dos. Apresentando íerimen*
to penetrante na coxa esquér-
da, produzido por baia. o
operário foi medicado no
Hosiptal Miguel Couto, ten-
do se retirado para sua re-
sidência-

is É 200 Mil
ara o Brasil

sistôncia do govém0 federai,
em dotai- de recursos a capi-
tal Uo pais. que lhe fornece
uma astronômica arrecada-
cão. O Rio é, como se sabe,
depois de São Paulo, a maior
fonte de receita do Brasil E
êsse fato ainda é mais es-
tranho se atentarmos paraas verdadeiras fortunas quuestão sendo malbaratadas
na recepção ao general Cra*
velro Lopes, representai;-
te do eambaleante regime
salazarista, que oprime
grande povo lusitano.

Milhões de cruzeiros foram<; estão sendo gastos na or-
namòntáção da cidade, nncarnavalesca recepção ao
presidente português, _-m
banquetes, desfiles, pontosfacultativos, parâlizacãp da
indústria e do comércio ú
nessa série de homenagens
com quo pretende o governodo Brasil injetar novas fôr-
ças no moribundo regime
di .tztoria I Craveiro-Sãllaza i

ü governo do sr. Jusceli
no deve conceder imediata-
mente os três bilhões pieitea-dos pela Prefeitura. Trata-si;
do uma íníima parcela rio
que o executivo federai ar*
recada em impostos ,, taxas
na capital do pais. Não po-
clerão ficar sem escolas trii-
lha res tle crianças, nem po-derão fechar hospitais, en
quanto se esbanja dinheiro
para prestigiar um verdúgo
do povo português.
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I Quem Sabe de I
í Al.rçkío e Heráclito? i

livandro .Augusto de Oli-
i| veira, procura o f-eu pai AI-
¦0 fredo Augusto de Oliveira

(Bombeiro Hidráulico) e seu
áj irm."ío Heráclito Epitâçio'

(ç)ii.ird..-civil| que residiam
na estrada da liberdade em
Salvador — Bahia,
A quem souber do p.ir..-

deiro de seus parentes favor
escrever para estrada cia
Água Branca n. -1.1*11
Bangu — Distrito Federal.

Assassinado
a Facadas!

.lúlio José Branquini. ii_
30 anos, comerciário, xeÁ-
dente à Rua Itapèru. ;*'__¦.:
deu entrada, ontem, no Hos
pitai do Pronto Socorre
apresentando ferimento-; no
Itmitorax esquerdo, produzi-dos por golpes de faca. Foi
agredido por um desconhe-
cido na Praça 13 de Novem
bro, falecendo a0 dar enttv-
da naquele nosocômio

O fato foi notificado f-
autoridades do 7» Distrito
Policial, que iniciaram dili-
gôncia para descobrir 3 iden
tidade do assassino.

Com a visita de Craveiro
Lopes ao Brasil, quase to-
dos os jornais procuram real-
gar o regime vigente em Por-
tugal, procurando esconder a
realidade. No entanto, o Ins-
tituto Nacional de Imigração
e Colonização concluiu um
levantamento de dados esta-
tísticos sobre a entrada de
portugueses no Pais, no pe-riodo compreendido entre
1947-1956, que bem demons-
tra as péssimas condições de
vida reinantes naquele Pais,
pois do contrário, poucos ei-
dadãos portugueses teriam
deixado sua pátria.

São os seguintes os dados
do INIC:"De um total tle 502.S63
imigrantes desembarcados no
Brasil, os portugueses sur-
gem em primeiro lugar, com
200.601 imigrantes. Seguem-
se os italianos, com 8S.872,
e os espanhóis, com 75.331.
Os alemães ocupam o quarto
posto com 19.162 e os japo-
neses o quinto, com 14.-116.
Outras nacionalidades apa-
rem com o total de 97.9S1
imigrantes.

Segundo os sexos, entre
portugueses, 62,14% foram
masculinos, num total de...

12S.37-1. Pela idade, 70,02%
são compreendidos no grupo
de IS a 59 aos, dos quaisl,9fl.ó com mais de 60 anos.

Do total de portugueses
(120.538) 58,34'ÍÜ são solteiros

e 39,57% (81.754) casados.
Os demais estão desqui tados
ou separados dos cônjuges.
Pela profissão, 25,26';i são
agricultores e 12,37',;, opera-
rios qualificados. Do comer-
elo e indústria surgem ape-
nas 6,86%. Na atividade do-
mestiça aparecem 27,71%, ín-
dice inferior ao de mulheres
já citado".
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ANIVERSÁRIO DO SINDICATO DOS PADEIROS:— Realizou-se sábado -último uma animada festa no Sin-dicato dos Padeiros tendo tomado parte grande númerode associados e lideres sindicais. Na foto'acima, a mesaque presidiu a solenidade, vendo-se o Prefeito Negrão deUma e o sr. Inaldo da Rocha Lima, presidente do Sindi-cato quando discursava. Também ç fisío um aspecto par-ciai da assistência. (Na 5* página dc nossa edição de hoiedamos uma ampla reportagem do que foi a festa dos na-deirosJ. '
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{ PREPARAÇÃO DO FESTIVAL DA JUVENTUDE — Atletas de Ukrânia, no momento em qtte realizavam, em Kiev, uma festa prepara** tonado ffrande certame* internacional a realizar-se em Moscou. A Ukrânia apresentará, entre as republicas soviéticas, urna das mais

numerosas e brilhantes delegações.k_

*^r /4s audiências de JK
¦jtr Humanismo à Schmidt
-^r A última, autêntica s$

Audiências suspensas «o Cafefe — que alivio! — o funcionárioencarregado de organizá-las dá im balanço. No tom dc -i/í.i cõn-descendência, o sr. Gilberto Figueiredo Pimentel faz síntese da'chatiação": casos dolorosos, aflitos, enfermos, gente com defeitos
[isicos. acidentados, desiludido?. */,.o 

pedir emprego ,. JK, levarconfidencias sobre separação dc casais, noivados desfeitos ped:rvales para o SAPS. cama no Albergue. Casos humorísticos, outro,ridículos . E osta. fin. fim: 
"nté 

farsantes e mentirosos procurar:o pre.*w_eníe."
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Dspol» de «iettM, cenos, tio-
mens trepam nos tamancos
E a audiência pública deixa
de ser obrigação. Vira alto
favor. Acabou-se a cócega âe
faiar na origem humilde.
Aqurtea que podem vencer a
barreira da portaria são re-
cebídos com a prevenção queo balanço do Catete indica.
Nfto aerfi. um farsante? (Sm
mentiroso? O que valo ao po-

Craveiro Lopes, nuo Portu-
sal .continua humano lioste
mundo desnm.-ino''. Qu». _a :i-
sibllidade do artista:

-k
E n propósito, -iítii.-.i,

'i-iiíea-a? »'"0 Globo' pelo
próprio Moses. Em palestro.-.•om o general Cravara, no-
tou .líoses que cie só sc re-
tere a JK usando cs dois í_-

vo é a. i-acíproea. O que pen-sa e o que diz também a ros-
peito deles...

•
A gente lê o ultimo iioen...a

de Augusto Frederico Shi-
midt, uma puxada no sala;a-
rismo. Para o poeta da Or-
a.uinia, é agora, com a "ma-
Sica besta" do estadista de
Comba Dão e .1. "eleição" d»

Srenoiàies- presidente Kit-
outacheck de Oliveira. Então
o 1I11 ABI, tantas i-i-jr-,; reelei-
to em -?: anos, obsirfrau no
que em Portugal ;i.".i T.-,-,-,¦_
soi; iíí- cleiçr.js "V. /'-. iiaio
esgiicce o Olivei!"" a mão
em concha, o general ~f.:~u-
co.í• "Tleinf yãc csqv.eço o
Oliveira'/ •__ lsrgou-sc <*ir
'•;o..lov ¦: 'i;;-.... ,.'.-;.>..'.


